
CIRCULAÇÃO REGIONAL

64 Anos
DE INTERESSE PÚBLICO Lençóis Pdulisla. sábüdu. ^  de m arço de 2002

* Rua Coronel Joaquim Gabriel, 63  ̂Ano 65 * Número SB3S • RS 0.50

FL NUADO FM 
6/fF \F R K IK O /iy 38

por Alexandre CltiUo

eco@netstylie.com.br

Verea t r  quer saber das obras
Op
' PFL ^ o r a  na

"oposição" :
i

! O  P an id o  da Frente ‘
übera lde ixüuo tk ia ln ien te ., 

i unieoniem . a “ha.se aliada” \ 
do governo, t  a prim eira | 
vez, en> toda a Nua ex istên -1 
cia. que o partido estd na! 
“oposição '- Não SC sabe p o r ; 
quanto  tem p o eq u a is  se rã o !

I asconseqüénciasdoocorri-1 
do. M as que vai m udar, é; 
ló g ico q u ev a i... Página2 \

P alanque
4

,  '

P ro je to  a c a b a rá
com  m ara jás

 ̂ [
I Um projeto daqueles
■ que vão m exer com  as es­
truturas políticas locais está ' 
para ser apresentado ã Cã- i 
mara. Ele deverá e s tab e le -1 
cerque os diretores m u n ic i-! 
pais não ptxlerãi) ganhar mai.s 
que os vereadores. C o m o o ! 
vereador não pode aum en­
tar .seu salário  durante oj 
m andato, os am igos do  rei 
lerão de se contentar c o m , 
m enos, Página 3 |

A pimentado
iI Fel n o  lu g a r  d c  m el

1

já  adm item que aquele q u e ; 
foi eleito  sob a prom essa de 
fazer um governo popular! 
está  governando para pou- i 
co se  diletos am igos. Auí a.s 1 
verificaçòesoriciais.secom- j 

I paradas, demon-stram a q u e -; 
I d ad a  popularidade.
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Dia
Internacional 

da Mulher
A juiza A na Lúcia Aíe- 

11o G arcia com entou as con- 
quista.sdas mulheres. Segun­
do adoutora. as mulheres tém 
m uitoàconquislar. C ada ser 
humano procuraa sua cotLsci- 
ência. Ana L úcia acha que 
todaadclicadezadam ulhcra  
faz mais dec i si v u .Página 10

Bar São 
Paulo, um 

legado
O jom aJista Bcnedicto 

Blanco reporta um palnm ò- 
nioda cidade. O harSão  Paulo 
é hoje um a referência. A se- 
nhoraCarlotae sua niha Edna 
m antém  a tradição.
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0  E C O
Quer vender 
seu peixe?
No GlassíECO você 
vende soo peixe, 

salgados, geladeiras, 
motos, carros, casas, 

terrenos etc.1

íRua Cel. Joaquim Gabriel, 63 
fone; (14) 263-3823/263-1822

BOLA DENTRO Foi aprovado na sessão ordinária da Câmara M unicipal de Lençóis Paulista na 
última segunda-feira. 4. o projeto de lei 3230/2002 que institui à Diretoria M unicipal de Esportes e 
Recreação, o program a "RO M  DE NOTA, BOM  D E BOLA Página 4

O  e x - líd e r  d o  p re fe i­
to , v e re a d o r A n io n iü  Dia.s 
d e  O liv e ira  ( P P S ). fez  du- 
ra.s c n lic a s  ao  g o v ern o  m u ­
n ic ip a l. nu ú ltim a  sessão  
d a  C â m a ra . C o n s id e ro u  
■parada" a ad m in is tra çã o  

d o  p re fe ito  Jo sé  A n tô n io  
.M arise  e  co b ro u  o b ras pn>- 
m e tid a s  c n ão  cu m p rid as . 
E  o  v e read o r N ardeli d a  
S ilv a  (P S D B ) c r itic o u  o 
d ire to r  d e  g e ra çã o  e  e m ­
p reg o . e x - \c rc a d o r  A lia ir  
A p a rec id o  T o n io lo . o  R o ­
c in h a . lem b ran d o  q u e , e n ­
q u a n to  v eread o r, e le  era 
c r itic o  s a g a /  d o e x -d ire lo r  
e q u e  ag o ra , n o c a rg o . não  
e s tá  c u m p rin d o  a ta re fa d a  
m esm a m an e iraq u e  c o b ra ­
va . C a rlo s  A lb e rto  C ian  
( P D T ) d isse  d a  n e c e ss id a ­
d e  d e  c o n v íK a r tan to  R o ­
c in h a  c o m o  o  d ire to r  de 
O b ra s . A n to n io  S ilv e ira , 
paru e x p lic a re m  à  C asa  
q u a is o s ira b a lh o s q u e su a s  
p as ta s  e s tã o  rea lizan d o .
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quer mais documentos sobre as dentaduras
o  presidente da C â­

mara. A iltonA parecidüLau- 
rindo, requisitou da Prefeitu­
ra m aisdocum enios relativos 
ao caso  das dentaduras. Fez 
u p e J iJ o  u lcodcuüu a pun- 
derações da consultona ju rí­
d ica. que quer esgo tar o  as­

sunto para depois levá-lo para 
decisão do presidente ou dos 
vereadores. O  pedido for­
m al. proUKolado na C âm a­
ra. é para a abertu ra  de um a 
C om issão Lspccidi de Inqu­
érito.
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Bancos voltarão ao 
horário normal

Term inado o  raciona- 
m entodeeleiricidade. arede 
bancária voltará a funcionar 
em  horário norm al. As agên­
cias de nossa cidade perm a­
necerão abertas das 10  às 15

hora.s. Ma.s os caixascleirôni- 
COS continuarão inoperantes 
das 23 ãs 6 hora.N. A restrição 
foi m antida para atendera re­
quisitos de segurança.
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GRI assumirá 
emergência 192
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Cultura

C A M P E Ã O : A equipe do 
Centro M unicipal de Form a­
ção Profissional “Prefeito Ide- 
val Paccola/Senai conqu is­
tou  no ú ltim o sábado . 2. o 
título dc cam peão do  torneio

in tegração . N a final o  tim e 
d e tro io u  a equ ipe da PM / 
Proerd pelo  p lacar de 3 a 0. 
O even toque foi realizado no 
cam pode futebol da C om ­
panhia da Polícia M ilitar con­

tou com  a partic ipação  das 
equ ipes da P refeitura e C â­
m ara M unicipal de Lençóis 
P a u l is ta .  P M /P ro e rd  e 
CM FP/Senai.
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Atentados a bomba em dois
fóruns de São Paulo

D uas ações com  bom ­
bas atingiram  fóruns d e  São 
Paulo na tarde de ontem . O 
Prim eiro C om ando da C ap i­
tal (PC C ) é o  principal sus­
peito  pelos atentados. Não 
houve feridosc dua.s pessoas 
foram presas, Em  outra ocor­
rência, a polícia explodiu um 
em brulho  no C entro  de Ob- 
servaçõesCrim inológicas te­
m endo ira tar- se de um a bom ­
ba. Dc aco rdocom  inform a­
ções iniciais, no  entanto , o 
pacote trazia apenu.s panfle­

tos, Nü Fórum  da Barra Fun­
da. zona oeste da capital, 
agcnicsda Policia M ilitar d e ­
tonaram  porvo lta  das 15hl5  
a carga explosiva colocada 
den lrodoporta-m alasdcum  
Escort branco que eslava no 
estacionam entodesdcanoiic 
de anteontem , ü  prédio, que 
é o  mais m ovim entado fórum 
do País. foi totalmenle evacu­
ado. D entro do carro , foram 
enconiraüa-s 12 bananas de 
d inam iieeum bilhe iecom os 
diz.crcs "um a banana para

cada m orioem  S o ro c a b a A  
f  rase se ri a u m a re fe rè n c i a ao 
co n fro n to  en tre  p o lic ia is  e 
in teg ran tes  d o  PCC em  S o ­
rocaba. na ú ltim a terça-fe i- 
ra. quando  doze assa ltan tes 
morreram. Outra tentativa de 
a ten tad o  aco n teceu  no Ju i­
zado  E special C rim inal dc 
Itaqucra, nazona  leste. Dois 
hom ens foram  p resos após 
jogarem  um a bom ba no p ré­
dio. Uma lanchonete foi atin­
gida, mas ninguém ficou fen­
do .

A C asadaC ultu ra  apresenta 
a exposição “ Laços de Famí­
lia", das "irmãs” Cãvsia Regi­
na R andoeS ilveli Russo. A 
exposição, a  3*. que envolve 
arte sacraco m an e  livre, está 
agendada entre os d ias 12 à 
20de março. Paralelamenic. 
a C asa apresenta a “ Revista 
Industrial -  P ans 1900". fo­

tos e gravuras do  Brasil do 
com eço do século passado 
(1900). Fernando Laz apre­
senta sua of^cina caricatural. 
No UTC. exibição do filme 
"O  m undo me rejila". Duda 
Moreno, filho de lençoen.ses, 
lançacd  Tastão” : Histórias, 
da "Trilha do Luar".

Página 7

mailto:eco@netstylie.com.br


A pimentado
Fel no lugar de mel

P o liiicam en ie  e sc rev en d o , n ão  h á  d ife ren ç a . ** A 
estre la  a rd en te  d en tro  d o  m o sa ic o ”  v em  m o s tra r  q u e  
o  d o ce  n ão  é  tão  m elado . H á p o u co  m en o s  d e  a n o  e  
m eio. 0 h o m em  m ais  im p o rtan te  d a  P ra ça  d a s  P a lm e i­
ras. d an ça  nos n ú m ero s q u e  o  seu  b o n ec o -p la n e jad o r-  
c h a p a b ra n c a  m an d o u  avaliar. D en tro  d a  m e to d o lo g ia  
d a  v erificação , a a d m in is tra ç ã o q u e  e ra  d o c e  fe ito  um  

I m el, a g o ra  am arg a  um a q u e d a  d e  q u a se  10%  d e  fel.
I J á  é  in d ife ren te , e s ta  a d m in is tra ç ã o  n ão  é  do  
povo . ju s iam en ie  po r isso , n â o é  popu lar. É  in d ife ren te  
se a ' e s tre la  a rd en te  d e n tro  d o  m o sa ic o "  fa z  o u  d e ix a  
a  d e se ja r  um a a d m in is tra ç ã o  p o p u lar. S e g u n d o  a lg u - 

I m as pessoa.s q u e . d iz e m , a ju d a ra m  a  c r ia r  o  e sq u em a , 
po r m u ito , e  m u ito  m esm o  (v a i c u s ta r  c a ro ), " o  h o ­
m em  an d a  tro p ic an d o . J á  a b a n d o n o u  o s  a n tig o s  c o m ­
p an h e iro s . a liás , d íz q u e  vai a b a n d o n a ra té  o b a rc o . N a 
h o ra  q u e  se  a fo g ar, nem  m en sag en s  c o d if ic a d a s  em  
g a rra fa s  vai b io g ra fa r  o  n au frag o so .

M e sm o  d e ix a n d o  d e  lad o  a m a re s ia  p o lític a , o  
p o lítico  em  q u es tão , sem  q u e s tã o  n en h u m a , a b a n d o ­
nou  o  p ovo . O  p o v o . fe ito  u m  p o lv o , sem  o s tra s  c  sem  
m arisco s , c a iu  n u m  m arism a: o  a d m in is tra d o r  e le ito  
p e lo  p o v o  e  c o m  a p o io  d o s  e m p re sá r io s  d e ix a  a 
d e se ja rq u e m  d e se ja v a . A o  p o v o . u m  ab raço ; a o s  e m ­
p re sá rio s . p re sság io s . "A  e s tre la  a rd e n te  d e n tro  d o  

, m o sa ic o ”  é d e s tin a d a  a b rilh a r  p a ra  o s  p o u co s  e le ito s  
e  d ile to s . P o r isso . c a ir  10%  ou  o u tra  q u a lq u e r  

, p o rce n ta g em , n ão  é p e rc en tu a l; o  m al é  se  o  p o v o  n ão  
p e rceb e r, m u ito  e m b o ra  a té  o s  e x -a lia d o s  j á  an d em  
desd izendo .

Chute na Canela
- Por Rim edem  -

E  n ão  é  q u e  se q u e s tro  v iro u  m o d a  ? O u tro  d ia  
aq u i. u m  seq ü es tro - re lâ m p a g o  n ão  d eu  ce rto , p o rq u e  
a  c a n e la  n eg o u  fogo . N ão  sa ia  tin ta  p ra  v ítim a  e n c h e r  
o  ch e q u e . E  o  se q ü es tra d o r; “G u e n ta  a  m ão  a í. q u e  vô  
b u sca r o u tra” . E  n a d a ! E n tão  d esco b riram  q u e  a c a n e ta  
e ra  d o  P a rag u a i. Foi a í  q u e  a  c a n e la d a  P o líc ia  fu n c io ­
nou  !.

E diz que o Santos é o Rubinho do Rio-São 
Paulo. E  o Rubinho é o Santos da Fórmula-1. Por­
que é assim: quando a gente pensa que ele vai 
decolar, a í é o detrás que decola e tira o Rubinho 
fora.

E  d iz  tam b ém  q u e  n u m  film e, e s ta v a  h av en d o  
u m a  g u e rra  e n tre  p o rtu g as  e  a le m ã e s . C o m o  n ão  era  
p o ss ív e l m a ta rn in g u é m  p o rq u e  d o s  d o is  lad o s h av iam  
so ld a d o s  c a m u fla d o s , u m  a le m ã o  tev e  u m a  idéia . Le- 
v a n lo u -se e g r ito u : “ - M an u eee llll...” . M e tad e  d a  tro p a  
se  lev a n to u  e o s  a le m ã e s  m e tra lh a ra m  to d o s. A í. in sa ­
tis fe ito s , p s  p o rtu g as  p en sa ram  em  rev id e . E n tã o  g ri­
la ram : "O  F ritz ...” . N isso  to d o  o  b a ta lh ã o  a le m ã o  se 
levan tou  e  respondeu : "N ã o  tem  n en h u m  F ritz  aq u i” . E 
o s  p o rtu g u ese s : “ V ocês tem  so rte , p o rq u e  se  tiv es-
SC

E um amigo perguntou quantos portugueses 
.são necessários para colocar um prego na parede ? 
Eooutro: "100. U m paraseguraropregoe99para  
empurrar a parede

O c ú m u lo . m a s o c ú m u lo d a  sa fad e za  m esm o , é 
d a re m  c Ím a d a s e c re tá r ia e le trô n ic a .E a  s itu ação  an d a  
tâu  b ruba. q u e  o  p ro fe s so r  e s tá  d ia n te  d e  u m  q u ad ro  
n eg ro , o  e n c a n a d o r  só  e n tra  p e lo  c a n o , o  p ad e iro  co m e  
o  p ão  q u e  o  d ia b o  a m a sso u , o  c o v e iro  e s tá  en te rra d o  
e m  d ív  idas e  a té  o  d o n o  d a  C a sa  L o té ric a  tá  p e rd en d o  
a e sp o r tiv a .

Sendo que nos anos 50, um grupo de lençoen- 
ses fazia uma cantoria até altas horas da madruga­
da num botequim da cidade. A í apareceu a polícia e 
disse: "Dou 3 minutos prá acabar com essa bagun­
ça Foi a í que um dos integrantes do grupo, todo 
feliz, gritou: "Oha, então dá tempo de cantar mais 
unut".

P rá  en c e rra r , tem  a q u e la  d o  c o b ra d o r  q u e  d isse  
p a ra  o  c a lo te iro : "O  se n h o r d e v e  c o m p re e n d e r  q u e  eu  
n ão  p o sso  v ir  to d o s  o s  d ia s  c o b ra r  e s sa  c o n ta ” . E  o  
d ev ed o r: "C o m p re e n d o  p e rfe ilam en te , m arcam o s e n ­
tã o . às  te rç a s  e  sexia.s fe iras , fica  b e m  a ss im ?

o  ECO
Jo rn a l O Eco  Ltda
- Fundado em 06X0̂ 38 -
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O pinião
PFL agora na "'oposição'"

O Brasil enfrentou, nos últi­
mos dias, importantes de­
cisões políticas. A primeira 

delas é  o atrelamento nos estados 
e municípios dos partidos políti­
cos conforme as coligações que 
eles fizeram no nível federal. Isso, 
se prevalecer, deverá mudar por 
completo o panorama da sucessão 
nos estados. Vai causar estragos 
até mesmo nos municípios onde os 
políticos serão obrigados a ficar  
(pelo menos teoricamente) ao lado 
dos escolhidos por suas lideran­
ças nacionais.

Mas a grande mudança, mes­
mo. é a saída do PFL (Partido da 
Frente Liberal) do governo. Gra­
ças às suas propriedades de ca­
maleão. o PFL é, sem qualquer 
dúvida, o partido que mais tempo 
ficou no governo. Boa parte de 
seus integrantes veio da Arena e 
do PDS. os partidos que deram 
sustentação ao regime militar. Em 
1985, em paralelo ao sucesso elei­

toral de José Sam ey (que brigou e 
deixou o PDS. tomando-se vice- 
presidente da chapa de Tancredo 
Neves e assumindo a presidência 
da República no seu lugar) outros 
ex-aliados do regime em extinção 
fundaram o PFL e. de cara. fecha­
ram acordo com o governo.

Porcontadasalianças.oPFL 
participou de todos os governos 
no decorrer de sua existência. Es­
teve com Samey. com Collor. com 
líamar e com FHC (até anteon­
tem). Agora só resta no governo o 
vice-presidente Marco Maciel, que 
é do partido, mas é dono do seu 
próprio nwndato.

Ninguém sabe ao certo o que 
poderá resultar dessa profunda 
transformação. Especula-se tanto 
pelo favorecimento quanto peta 
derrocada de José Serra (PSDB), 
de Roscana Samey (PFL) e até 
pelo beneficio que a saída do PFL 
da "ba.se aliada " pode proporcio­
nara Lida (PT) ou mesmo a Caro-

tinho(PSB) ou Ciro Gomes (PPS). 
Tudo, por enquanto, é especula­
ção, mas o povo deve ficar atento 
porque a eleição, que acontece a 
cada quatro anos, é o único mo­
mento em que o cidadão comum 
pode dar sua opinião, votando ou 
não naqueles que propõe ocupar 
os cargos eletivos. Depois, só da­
qui a quatro anos.

Toda essa mudança partidá­
ria em Brasília acaba por causar 
reflexos nos Estados. Aqui em São 
Paulo. Paulo M aluf já  abre bate­
rias contra o governador Geraldo 
Alckmin. Anú>os estão de olho no 
apoio do PFL Mas. pelo que se 
diz, até o José Genoino, candidato 
do PT. aceitaria uma aliança com 
o "pefelê". Porém, ninguém ainda 
sabe o que será feito  da instrução 
do TSE que obriga os partidos, 
nos Estados, a formarem a mesma 
aliança que a nível estadual Mui­
ta água ainda deverá passar .wb a 
ponte da sucessão...

.  f

Março de outrora

L embro-me bem dos tempos 
passados e já  distantes da 
pequena Lençóis. O mês de 

Março, nos idos anos 50. era por 
demais festivo. Tratava-se. como 
se trata até hoje. do mês de São 
José.

Epadre Salústio era o gran­
de comandante das comemora­
ções. Ardoroso devoto do pai ado­
tivo de Jesus Cristo, aquele sacer­
dote iniciava as festividades já  no 
dia J". com grande queima de fo ­
gos. principalmente ao cair da tar­
de. quando o saudoso radialista 
Hélio de Aguiar, pelas ondas so­
noras da Rádio Difusora apresen­
tava a "Hora do Angelus".

E a população da então mi­
núscula e pacata cidade, onde 
todos se conheciam e não reinava 
a violência, ficava empolgada.

Ao redor da Igreja Matriz, 
barracas eram instaladas, com 
bandeirolas coloridas envergadas 
em todos os .sentidos e o ambiente 
feericamente iluminado.

Além dos fogos, da devoção 
pelo Santo, da maneira de cativar 
e até emocionar o povo como tri­
buno flamejante que era, —  consi­
derado o maior orador sacro de 
nossa história —  Padre Salústio 
era ainda fã  incondicional de 
bandas de música.

A cada ano. ele alternava. 
Numa oportunidade convidava

E dem ir Coneglian
nossa antiga e excelente corpora­
ção mu.sical para abrilhantar com 
marchas e dobrados as festas e as 
quilométricas procissões que or­
ganizava. Em outra ocasião, tra­
zia de sua cidade natal. Laranjal 
Paulista, unut das maiores e mais 
famosas bandas do Estado.

Ao amanhecer de cada 19 
de Março, ele unia às festividades 
os alunos do antigo Ginásio Ima­
culado Coração de Maria, hoje 
"Virgilio Capoani". onde leciona­
va Latim, justamente porque, no 
final dos anos 40. essa primeira 
Escola que abrigava o curso se­
cundário em Lençóis, fo i fundada 
num mesmo 19 de Março.

À noite, com andor de São 
José enfeitado iradicionalmente 
pela família Carani. os alunos e o 
povo em geral, saiam juntos com a 
procissão luminosa que percorria 
nos.sas principais ruas e voltava à 
Matriz Entremeio a Í.sso, com fogos 
e muita mú.sica entoada pela Ban­
da. Padre Saliistio ia a frente, com 
sua voz forte rezando: " Ave Maria 
c h e ia d e g r a ç a .. Eopovo.unido 
e fervoroso respondia: " Santa 
Maria, mãe de D eus..." .

Ao final, chegava a hora 
aguardada por todos: a do ser­
mão que arrancava lágrimas, 
enorme era a form a como suas 
palavras penetravam na alma de 
cada ouvinte. Vale dizer que o

amigo José Serralvo tem até hoje 
arquivada uma gravação de um 
desses discursos.

Mesmo doente, ainda reali­
zou outras grandes e tradicionais 
comemorações, até que veio a fa ­
lecer em 05/07/1955.

Entretanto, a semente reli­
giosa por ele lançada caiu em ter­
ra fértil e vingou. Seus colegas 
sucessores deram continuidade ao 
evento e até hoje. agora na pró­
pria Paróquia de São José. na 
Vila Uhirama. o pai adotivo de 
Cristo e esposo fie l da virgem 
Maria é ruidosamente festejado.

Pena.... pena mesmo que. 
com relação a cidade. Lençóis já  
não seja a mesma, como outrora 
foi. Muita coisa mudou, muito gen­
te aqui veio residir originária de 
outras localidades, favorecendo 
com seu trabalho, o  crescimento 
do município. Porém, ao lado des­
sas ár\'ores de bons frutos, muitos 
espinhos surgiram também. E  aí 
reside hoje nosso maior problema 
.social: furtos, vandalismo, misé­
ria. desemprego, violência, pro­
blemas familiares, justiças sobre­
carregadas, .seniços assistenciais 
gastando fortunas para atender 
muitos que nem daqui são. En­
quanto isso, sbfre a ecologia e a 
infra-estrutura já  não pode  í u - 
portar tudo. Que São José nos 
olhe e nos guarde. Amém.

I



U m  p ro je to  q u e  é “ a d re n a lin a  p u ra "  se rá  a p re se n ta d o  n as p ró x im a s  se ssõ es  
d a  C âm ara . É  aq u e le  q u e  p re ten d e  ig u a la r  o s  sa lá rio s  d o s  v e read o res  e  d o s  d ire to re s  
m u n ic ip a is . C o m o  o s  v e re ad o re s  sâ o  im p ed id o s  p o r lei d e  a u m e n ta r  os p ró p rio s  
sa lá rio s  n o  d e c o rre r  d a  leg is la tu ra , o  q u e  d ev e rá  a c o n ie c e ré  a  re d u ç ã o  d a q u ilo  q u e  
g a n h a m  o s  d ire to re s  m u n ic ip a is .

A  b em  d a  v e rd a d e , o  sa lá r io  q u e  o  p re fe ito  p a g a  p a ra  a q u e le s  q u e  e sc o lh e u  
p a ra c o m p o rs u a e q u ip e d e g o v e m o p o d e  se re n c a ra d o c o m o  u m a  v e rd ad e ira  o fen sa  
a o s  v e read o res . E n q u an to  u m  vereador, q u e  tev e  d e  e n fre n ta ra s  u m a s . g a n h a  q u ase  
R $ 2  m il p o r m ês. o s  “a m ig o s d o r e r c h e g a m  a  fa tu ra ra tó  R $ 5  m il. P u ra  d is to rção .

E m  m u ita s  c id a d e s  d e  m a io r  p o rte  q u e  a  n o ssa  h á  u m a  re g ra  q u e  n ão  fa lha. 
O s  se c re tá r io s  m u n ic ip a is  têm  o s  seu s  sa lá rio s  f ix a d o s  n o  m e sm o  n ív e l dos 
v eread o res . S ó p rá c ita ru m a s itu a ç à o c o n c re ta :  em  B au ru , v e re a d o re se  sec re tá rio s  
m u n ic ip a is  g a n h a m  R $  2 .6  m íI m ensais ...

B a s tid o re s  in fo rm a m  q u e  o  p re s id en te  T ip ó  a c a b a  d e  p e d ir  m a is  d o c u m e n ­
to s  à  P re fe itu ra  em  re laç ão  a o  c a so  d a s  d en tad u ra s . E m b o ra  e le  n ão  a d ia n te  o  q u e  
p re ten d e  e sc la re c e r , su a  a titu d e  é  en ca rad a  p o r  a lg u n s  se to re s  c o m o  a  in d ic a ç ã o  de 
q u e  o  a s su n to  n ão  m o rreu , co m o  q u erem  a lg u n s  in te g ra n te s  d a  c e n a  p o lítica . F ala- 
se q u e  T ip ó  va i fa z e r  tu d o  d e  fo rm a a n ã o d e ix a rd ü  v id a s e q u e .s e  tiv e r  a lg u ém  com  
c u lp a  n o  ca rtó r io , e s ta rá  frito ...

E x p e rie n te  c o m o  é . o  p res id en te  d o  L e g is la tiv o  p o r  c e r to  n ão  e s tá  q u e ren d o  
m e te r  a  m ã o  e m  c u m b u c a . P o r  isso , e s tá  d isp o s to  a  le v a r  o  c a so  a té  o  fim  e  d a r  ao  
p o v o  a  re sp o s ta  q u e  se  e sp e ra . C om  isso  seu  p re s tíg io  só  p o d e rá  au m en ta r. E  se a 
C â m a ra  c o m o  um  to d o  tam b ém  se c o m p o rta r  b em , idem .

T ião  B o rra c h e iro  e s tá  d e  v o lta  a o  PL . D ias  a trá s  e le  te le fo n o u  p a ra  o  
p re s id e n te  d o  p a rtid o , d izen d o  q u e  q u e r  v o lta r  p o rq u e  e s tá  d e sc o n te n te  c o m  o  
g o v e rn o  m u n ic ip a l, q u e  ihe le ria  p ro m e tid o  a lg u m a s  c o isa s  e  n ão  c u m p rid o  na 
o c a s iã o  d a  v o ta ç ã o  d a  tax a  d e  co le ta  d o  lixo .

O  v e re a d o r d e v e  s a ir  d o  P F L  p o rq u e , c o m  a  ida  d e  L u iz  C a rlo s  T re c e n ti. o  
p a rtid o  e s tá  p ra tic a m e n te  n as m ão s d o  p re fe ito  c  e le . c o m o  v eread o r, q u e r  f ica r 
c la ra m e n te  n a  o p o s iç ã o . “ Vou s e r  u m  o p o s ito r  fe rren h o , c h a m a n d o  o s  d ire to re s  e 
a té  o  p re fe ito  p rá  v irem  à  C â m a ra  d a r  e x p lic a ç õ e s”  -  c o n fid e n c io u  T iã o  a o s  m ais  
chegados,

1*' »
C o m  a  v o lta  d e  T ião , o  PL  v o lta  a  se r  a  m a io r  b an cad a  n a  C âm ara , p o is  j á  tem  

D ingo . G e n é s io  e  P a lam ed e  e . n a  p ró x im a  sem an a , tam b ém  filia rá  N ard e li, q u e  n ão  
se ac lim a to u  n o  P S D B . C o m  e sse s  n o m es , o  p a rtid o  d e v e rá  a lç a r  n o v o s  v ô o s na 
p o lític a  lo ca l. O  p r im e iro  d e le s  é  c o lo c a r  D in g o  na d isp u ta  p e la  p re s id ê n c ia  d a  
C âm ara.

O  e x -v e re a d o r  A n to n io  C a rlo s  V acea n ão  te m  m an d a to . E le  fo i o  p r im e iro  
p re fe ito  d e  B o reb i e  h o je  a  c id a d e  é  g o v e rn a d a  p e la  e x -  m u lh er. L e ila . q u e  e s tá  no  
seg u n d o  p e río d o . M as V acea n ã o  p ára . D ias  a trá s  c o n se g u iu  a  p ro m e ssa  d e  u m a  
v erb a  d e  R $  3 0  m il d a  S e c re ta ria  d a  H a b ita ç ã o  p a ra  a  c o n s tru ç ã o  d e  u m a  p ra ç a  e 
p in tu ra  d e  109 c a sa s  p o p u la re s . T am b ém  e sp e ra  R $  5 0  m il p a ra  u m a  e sco la  
p ro fiss io n a lizan te  e j á  c o n se g u iu  e q u ip a m e n to s  p a ra  u m a  m arcen aria .

A  d e s tre z a  d e  V acea n o  tra to  c o m  o s  ó rg ão s  e  h o m e n s  d o s  g o v e rn o s  es tad u a l 
e  federa] tem  s id o  m u ito  b e n é fic a  p a ra  B o reb i e  a té  p a ra  o u tra s  c id a d e s , cu jo s  
p re fe ito s  têm  se  v a lid o  d e  seu  p re s tíg io . É  p o r  isso  q u e  há . aq u i n a  c id a d e , q u em  
d efen d a  su a  c a n d id a tu ra  a p re fe ito  em  2004 .

O  p ré -c a n d id a to  a o  g o v e rn o  d o  E s tad o . P au lo  M a lu f. an d o u  p e la  reg ião . 
E steve em  S âo  M an u el, aqu i e . n a  ú itim aq u a rta -fe íra . cu m p riu  p ro g ram a  em  B aum . 
S abem  q u em  e s te v e  to d o s  o s  in s ta n te s  a o  lad o  d e le ?  O  e x -p re fe ito  P rad in h o , q u e  
já  é  tra tad o  p e lo  g ru p o  c o m o  “d ep u ta d o " .

O  d ep u ta d o  L u ís  C a rlo s  G o n d im  c ircu lo u  p e la  reg ião  em  b u sc a  d e  a p o io d o s  
v e rd es p a ra  a  n o v a  c o rr id a  e le ito ra l. E d u cad o , n ão  rec lam o u  p o r te r  e n c o n tra d o  
tan ta  g en te  d ife re n te  f iliad a  h o je  a o  seu  P a rtid o  V erde. M as e le  é  c u lp a d o . N as 
e le içõ es  p assad as , c h e g o u  à  A sse m b lé ia  c o m  a p e n a s  13 m il v o to s , o  q u e  levou  
m u ito s  a  p e n sa r  q u e  e ssa  fa ç an h a  p o d e  se r  rep e tid a .

N a  p assag em  p o r  n o ssa  c id a d e , G o n d im  fo i c o n v e rsa r  c o m  C e lso  Jaco n , 
in cen tiv an d o -o  a  sa ir  p a ra  d e p u ta d o  fed e ra l e  a m b o s  m o n ta rem  u m a  d o b ra d in h a  
local e reg ional. Ja co n  tam b ém  e s tá  c o n v e rsa n d o c o m  P ard a l, tam b ém  p a ra  d isc u tir  
u m a  p ossíve l d o b rad in h a , m a is  a in d a  n ão  d e c id iu  se e n tra  n a  b rig a .

E sp era -se  para  a  se ssão  d e  se g u n d a -fe ira  n o v o s  d e sd o b ra m e n to s  so b re  a 
fa la  d o  ex -líd e r  d o  g o v ern o , v e re a d o r A n to n io  D ias  O liv e ira . A  su a  fa la  d a  se ssão  
p assad a  ca lo u  fu n d o  n o  m e io  p o lític o  lo ca l, já  q u e  c o lo c a  a  nu  a  s itu a ç ã o  de 
in o p e rân c ia  d o  g o v ern o  q u e  p ro m e teu  o b ra s , e m p re g o s  e  o u tra s  c o isa s , m as  n ão  
cu m p riu . N a  co n d iç ã o  d e  a n tig o  líder. O liv e ira  d e v e  c o n h e c e r  c o isa s  q u e  nós. 
s im p les  c id a d ã o s , d e sco n h ecem o s . É a g u a rd a r ...

líp ó  quer docum entos 
do caso das dentaduras

O  vereador Aillon Apa­
recido Laurindo. Tipó, com o 
presidente da Câm ara, requi­
sitou, se resguardando, ou ­
tras inform ações da Prefeitu­
ra M unicipal relacionada ao  
pedidode instauração da “CEI 
das Dentaduras".

Segundo o  procurador 
jurídico. A ntónioC arlos Ro­
cha. “o  requerim ento form u­
lado por G um e rc indo Ticia- 
nelli Júnior refere que a licita­
ção feita p o rcarta -co n v itcé  
irreg u I ar porq ue e nd ereçada 
a em presa única, apenas com  
endereços diferentes. Além do 
m ais, (odenuncian te) refere 
tam bém  que o  Presidente da 
em presa ganhadena da licita- 
çãoé funcionánopúblico mu­
nicipal. A ssim  sendo, com  o

objeti vo de anal i sar esses tó­
picos, convém  oficiar nova­
m ente ao sr. Prefeito M unici­
pal so lic itandocópiados do­
cum entos pertinentes ã etc e 
outras coisa.sque tais...

O  presidente da C â­
mara, conform e docum enta­
ção “vazada" (nem  pergun­
tem  a  fonte) requisitou ao  se- 
nhorprefei to. "a fim de iastiuir 
opedido de providências for­
mulado porGumercindo Tici- 
anelli Júnior, onde requer a 
in.stauração de Com issão Es­
pecial de Inquérito para apu­
rar eventuais irregularidades 
na contratação da Cooperati­
va O dontologia U niodonlo, 
para confecção de próteses 
dentária.s...“

Rocha justifica o  pedido de 
mais dücum oi taçào req uerido 
pelo presidente da Câmara, 
Ailton A parecido Laurindo. 
porque opracionário. Gumer- 
cindoTicianelli Júnior, alega 
que a caita-con vi le foi endere­
çada a em presa única, com  
endereços d iferentes.eque. a 
denúncia mais grave.opiesi- 
dente da empresa ganhadoraé 
tuncionáriopiM comuniapal.

O  procurador ju ríd ico  
da C âm ara não quis tecer co­
m entários. co m o é  o  seu per­
fil; entretanto, para a Câm ara 
pedir m ais docum entos, é 
porque h a v o á  cobranças. Ou 
com o disse o  presidente da 
Câmara, “em  última hipótese, 
o  caso  vai para o  M inistério

O  procurador juríd ico  Público”.

Oliveira quer saber onde 
estão as obras prom etidas

Na últim a sessãoordi- 
nária, o  vereador Antonio Dia.\ 
de OU veira (PPS).ex-líderdo 
prefeito na C âm ara, usou da 
palavra liv ree  abriu o  verbo, 
dandocoroaos descontenie.s 
lençoenses; “ Deve ser chuva, 
realm ente você vê, é um go­
verno tím ido ainda, devagar, 
é . é , bem  assim , quase para­
do. A gente vê. adm inistran­
do . roçando, fazendo as  cal­
çadas e m ais nada. Está ob- 
servandoque não tá realm en­
te com o a gente queria que

fosse, m ais acelerado. Mas 
tenho ceneza. tem dinheiro no 
caixa, tem  condição de dar 
uma deslanchada, acelerar um 
p o u co m a iso n tm o d a  adrru- 
ni.stração pública” .

Depois do desabafo do 
vereador, este jornal o  procu­
rou. na quarta-feira, e ele re ­
afirm ou; "A  C âm ara deu um 
cheque em  branco parao  pre­
feito; é preciso esclarecer a 
população, deram  um a M o- 
çãode Repúdio à Diretoria de 
O bras, realm ente, não teve

nada. ou seja. é preciso de i­
xar claro  o  que esta  d iretoria 
pretende fazer. Queremos ver 
as creches, os camp>os de fu­
tebol. as benfeitorias prom e­
tidas. O  prefeito tem que con­
tinuar olhando piara asclas.ses 
menos favorecida.s. cla.s.se que 
real mente precisa de atenção, 
necessita da geração de em ­
prego. O  prefeito tem  que 
buscar um a solução, e não 
ficar olhando um a categoria
mais privilegiada, finalizouo 
vereador.

Cían convoca Rocinha e
invoca Silveira

Naadministraçàop)as- 
sad ao en tão  vereador Ailair 
A parecido Toniolo, o  R oci­
nha. vivia cobrando odiretor 
daIndústriaeC om ércio . Ro­
naldo C iccone(Fufo). Hoje 
ele. com o diretor da ptasta 
que,supx>stamente. gera em ­
pregos. foi ai vo de cobrança.s 
dos vereadores A ntônio Dias 
deO tiveirae Nardeli daS il va.

Para o vereador Carlos 
A lbenoC ian . na verdade, as 
críticas de outrora, feita p>elo 
vereador Rocinha eram  “pie- 
sadas". O  Rocinha andava 
com  um a lista das p>os$fveis 
em presas que o  d iretor tinha 
prom etido. A gora, segundo 
os vereadores que usaram  da 
tribuna livre, d isseram  que o

atual diretor não está ctrees- 
pwndendo com  aquilo  que 
cobrava na administração p)as- 
sada. A té está  deixando a 
desejar.

Cian nãoquer criar p)o- 
lém ica, m as acha que o  ex- 
vereador devería, ao  m enos, 
se justificar. “ Haja vista, que 
ele. com o ex- crítico, virou 
vidraça".

A C âm ara está à dis- 
px)sição.dizCian.

Na verdade, o  verea­
do r C ian não  queria entrar 
neste m érito, se é que é  m éri­
to. d iz  o  vereador, m as o  re­
presentante do p>ovo q uer es­
cu tar asexp licações do  d ire­
to r que deveria criar em pre- 
gos.

C arlos A lberto C ian 
tam bém  reforça a convoca­
ção d o d ire to r de O bras. A li­
ás. a presidência da C âm ara 
convocou A ntônio Silveira 
p>ara explicar-se com o diretor 
de obras, já  que obra  nenhu­
m a foi apresentada até hoje. 
A con vocação foi baseada no 
parágrafo terceiro do  artigo 
57: “Sem pre que convocados 
pjela C âm ara Municip)al. os 
auxiliares diretos do  Piefeito 
compjarecerão p>eranteo Ple­
nário ou C om issão p^ara pres­
tarem os esclarecimentos que 
lhes forem st^cilados".

O s diretores têm  que 
serem  respxmsávcis. A popu­
lação está  cobrando. finaliza 
Cian.

íTtíí!

Soml, Tm. SH/\Rct5N ■ MUI

263-2303

|C RÉD m ) PESSO âL COM A MENOR PRESTAÇÃ0:|

CftEbfTO 3VEZES IVEZE8 IV 12VBES
R$ 300.00 , R$ 124.35 RS 71J6 RS 56.09 RS 46.96
R$ SOQ.OO ! RS 202,07̂ RS 116.77; RS 96JS RS 76.14
RS 700.00 : R$ 287,56; RS 166.17 RS 136.64 í RS 1WJ5
RS 1.000.x . RS 404,13 RS 233,54 RS 192.04
IrS liX X  ' RS 6X>0 RS 350.30 RS 2U.05 ftí 2».42
RS 10X.X : RS 8Ò0.S0 RS 462.59 RS 3X.38 RS' »1.65
R$ 2jX .X : RS 994.79 RS 574Í7 RS 47270 RS 374J6'

TELEFONE 2 6 3 1 1 0 4
I1UIVKI0VNII0,544<

â fo n  iM Loja 2 do Santa (atarína você 
encontra, à ^anel, refeipSes Servebem.

nZEM O S SUA REFEIÇÃO COM MAIS AMOR

S U P ER M ER C A D O S
SANTA CATARINA



Vereador Cian pede Aprovado o  projeto “Bom
melhoria para bairros de Nota, Bom de Bola

i
n

Quatro indicações pura 
m elhorias em  bairros da re- 
giãodasV ilasConienleeCru- 
zeiro. feitas p>elo vereadorCar- 
los A lberto  C ian (do  P D T ). 
vão beneficiar milhares de pes­
soas, se forem  atendidas pela 
administração municipal. To­
das têm  grandes chances de 
serem  executadas porque re- 
presentamcu-stosquase insig­
nificantes para a Prefeitura. 
“O cusloéba ix íssim o , m aso  
alcance destes quatro  ped i­
dos é bastante g rande” , co­
m enta o  vereador.

Os pedidos foram feiu >s 
entre fevereiro e março, No 
primeirodele.s,Cianpediu que 
a Prefeitura coloque um a ca­
m ada de asfalto no cruzam en­
to da rua Coronel Joaquim  
An.selmo M artins com  os tri­
lhos da estrada de ferro. “Os 
trilhos ficam ucim ado nível do 
asfalto e provocam  um a se- 
qüência de socos que são in ­
côm odos e  que danificam  a 
suspensãodos veículos. Cen­
tenas de veículos pa.vsampelo 
local diariamente", observa.

Em  outra indicação, 
C ian sugeriu ao  prefeito  a 
construção  de calçada (pas­
seio  público) em  todas as 
m argens da avenida José An- 
tonioLorenzetti, principal via 
de ligação entre os bairros 
C o n ten te . E lizab e th . São 
João, parte baixa da Cruzeiro 
e A lvorada, entre outros na 
m esm a região, e o  C entro  da

Falia calçamento do passeio público na avenida
José Anionio Ijjrenzetti

O  vereador tam bém  asru asd o Ja rd im A lv o rad ae
pediu a construção  de um a 
escadaria no can teiro  entre 
duas das três pistas da mesma 
avenida, no ponto de ônibus 
próxim o à rua Paraná. "Neste 
pon to .qualquerum podeob- 
servarqueaspessoas cruzam  
ocan teiro  por um a trilha, que 
já  ficou batida de tan to q u eé  
usada” , aponta,

O  quarto  pedido de

da Vila Cruzeiro sejam  inclu­
ídas entre as prioridades para 
a operação tapa-buracos e 
recapeamento. “Principalmen­
te aquelas por onde passam  
os circu lares, as ruas estão 
intransitáveis de tantos bura­
cos noasfalto . Falta apenasa  
m anutenção, que é fazer o 
recapeam ento  ou, pelo m e­
nos, tapar os buracos” , pede

cidade. obra feito pt)rCian é para que o  v e read o r

Hão Borracheiro questiona o
convênio do Pronto Socorro

O  vereador do PL, Se­
bastião Pereira da Silva, oTiuo. 
vai convocar a direção da 
OCAS(OrganizaçüoCristà de 
Ação Social) para prestar es­
clarecimentos 3 respeito do 
convênio entre esta entidade e 
a Diretoria de Saúde.

Tião quer saber porque 
a verba do convênio vai para a 
OCAS e depois é repassada 
para o Pronto-Socorro.

Tião preocupa-se com 
um possível acidente, aonde o 
paciente, infelizmente possa vir 
a falecer. Quem é que vai

assum ira culpa? A OCAS não 
tem médico, não tem corpo 
clínico e nem é responsável 
por qualquer socorro fora dos 
padrões; o GRl íGrupo dc 
Resgate Integrado) também 
não é responsável. O diretor 
de Saúde vai assumir este pos­
sível erro? Aliás, este convê­
nio é legal dentro da nossa Lei 
Orgânica? É Constiiucional?

O vereador Tião Borra­
cheiro quer saber quem é que 
paga tudo isto, quem é que vai 
pagar os ônus destes erros, 
que a Câmara não pode deixar

passar em branco.
Com todo louvor à 

OCAS e ao GRI, mas os res­
ponsáveis pela área de Saúde 
têm que saber: eles não $ão 
qualificados p a n a  tarefa. Um 
Í^onio-Socorro tem que ter 
assistência de médicos e do 
hospital a ele atrelado.

O vereador Tião Borra­
cheiro vai convocar o  diretor 
da OCAS para melhor se ex­
plicar. Segundo o vereador, o 
pedido estará na mão do presi­
dente da Câmara já  na segun­
da-feira, dia 1I.

GRI assumirá emergência 192
O Grupo de Resgate In­

tegrado (GRI) que segue a 
norma da portaria 814 do
ministério da Saúde, atuando 
há 4 anos em Lençóis Paulista, 
vai assumir 0 trabalho de emer­
gência 192, ou seja os voluntá­
rios vão prestar o serviço de 
remoçãode pacientes da emer­
gência, antigo pronto-socorro.

O telefone para a ur­
gência ainda é o 192. Segundo 
Benedito Aparecido Rosa, di­
retor do grupo, a finalidade é 
remover pacientes em estado 
grave, em serviços dc pronto 
atendimento por 24h,aopúb)i- 
co-âlvo: população em geral

Na segunda-feira, 4, a

Câmara aprovou, por unanimi­
dade. 0 projeto que celebra o 
convênio da prestação de ser­
viço d o G R l

O diretor Dito, conta 
com 20 voluntários, entre psi­
cólogos. socorristas e colabo­
radores. Dentre este número, 
10 prestarão o socorro para a 
emergência 192.

Segundo üdireior. o GRI 
atende, em média. 60 ocorrên- 
cias/mês. Traduzindo em so­
corro, são atendidos 180 pes­
soas, apesar de ioda a dificul­
dade do grupo.

O utü voluntário não 
tem preço, mas o grupo pre­
cisa de certo investimento

para a m anutenção do veícu­
lo e do recurso humano, além 
das coisas corriqueiras como 
água, luz, telefone etc... Se­
gundo matéria editada neste 
jornal, o  diretor logístico do 
grupo Zíllo Lorenzciti, senhor 
M arcos Sarde. adiantou que 
a empresa vai doar uma am ­
bulância m odelo veraneio 
para o grupo de resgate de 
Lençóis Paulista.

O GRI já  está a postos, 
só depende do prefeito sancio­
nar o convênio.

O GRI é para socorrer, 
mas quem quiser colaborar, 
melhores informações pelo 
fone 3264-1705.

rrmi

A Dengue é uma doença transmitída pelo mosquito Aedes Aegypti. f/e é 
menor que um pernilongo lomum, tem eor eseura e mandias brantas no corpo 
e nas patas e pica durante o dia. Para acabar com a doença é precise acabar cem es 
criadeuros desse mosquito: locais com água limpa e parada

Apoio: Ducula Q U A L ID A D E  Q U E  A L IM EN T A  A  V ID A
AÇÜCAR
ACnNADO

ESPECIAI.
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O programa visa o aproveitamento de alunos da rede municipal de . nsino 
na formação e desenvolvimento da criança/adolescente através do esponc
O s vereadores aprova- em  nossa cidade. “Queremos 

ram  em  defin itivo  na sessão através do  program a, que as
da últim a segunda-feira, S, o 
projeto  de lei n® 3.230/2002 
de iniciativa do vereadorCar- 
los Alberto Martins (PSD B)e 
assinados pelos tucanos Nar- 
deli daS il va. M anoeldos San­
tos Silva,o M anézínhoeCleu- 
zade  Fátim a Spitandelli, que 
institui à Diretoria M unicipal 
de Esportes e R ecreação, o 
program a “BOM  D E NOTA, 
BOM  D E B O L A ” , em  cará­
ter perm anente, que visa o  
aproveitam entode alunos da 
rede m unicipal de ensino  na 
form ação e desenvol vimento 
da criança/adolescente a tra­
vés do  esporte.

Segundo M artinsa edu­
cação e o  esporte devem  sem­
pre andar jun tos. C om  a im ­
plantação do programa ”BOM 
D E  N O T A . B O M  D E 
BO LA ", terá que ser um a re­
alidade, vistoque aprática es­
portiva fortalece não só aedu- 
cação física, bem  com o per­
mite um a maior sociabilidade, 
integração e aculturação das 
criançase adolescentes. É fun­
damenta] ampliar as oportuni­
dades para a prática esportiva

criartça.s/adolescenies tenham 
a oportunidade de vivenciar 
experiênciasqueirãorepervu- 
tir na sua qualidade de vida. 
além dc aprenderem a superar 
obstáculose vencer desafios”, 
disse o  vereador. O  projeto 
tem  com o objetivo principal 
formarcidadãosque. no futuro 
tenham a possibil idade de inte­
grar as representações espor­
tivas de nosso m unicípio, já  
que o  esporte é um parceiro 
índispeasável na formaçàodos 
joveas.

Assim, os tucanos que­
rem estim ulara prática espor- 
t i vaem  cada canto da cidade, 
para que e.sta prática não fi­
que restrita  a  d iscursos e  p a ­
péis em  cim a da m esa. “ É 
ch eg ad aah o rad e  definitiva­
m ente enicnderque oesporte 
é  m uito  m a isd o q u e  títu lose 
troféus na prateleira. É um 
instrum entode inserção soci­
al e fator im portunie no d e ­
senvolvim ento do cidadão” , 
d isse o  líder da bancada du 
PSD B. Carlos M artins.

C o m  o  p ro g ra m a  
“ BOM  D E NOTA, BOM DE

BO LA ” , a cidade ganha não 
um a m edalha, u m jo g u . um 
cam peonato- ganha um futu­
ro melhor!

Os vereadorcN preten­
dem  através do pr-pgraina. 
m udar um a situação histánca 
nasquestões sociais, esporti­
vas eculturois.passaiidoaser 
estim ulado, nàosóctunoelc- 
m ento propulsor da 11 ic Ihoria 
do desem penho espt iri i u> Ji >s 
lençoenses. m as pnncipai- 
m enie com o elem eN o gcr;i • 
dor de desenvolvimento sol'i 
al ecidadania.*Temus, omda. 
comofatorindispensavelatra- 
vés do program a, tirar o  jo ­
vem  da ociosidade e ifKcnti- 
vá-lo  a p raticar o  esporte, 
afastando-ode qualquer prá­
tica paraom alifíci<i( violén- 
cia-drogas, etc...). "V am os 
cob rar da m unicipalidade 
ações a serem desen s oK idas. 
tais com o: constiuv, ão  dc in s - 
talaçõescsportivast quadro.s. 
pista de alletismo.campinhos 
de areia, bandejas pai a pr éti­
ca  de basquete dexua- sirvct 
bool e ou tros ), bem  com o. 
realizaçãodos eventos espeír- 
livos em  toda cidade". <-on- 
c lu iuo  vereador.

K

M anèzinho consegue garís
para a Cecap

A C ecap  e  os bairros 
v iz in h o s te rão , a p a rtir  de 
agora , d o is  garis  para  re a li­
zarem  a co n stan te  lim peza 
das ruas. A in fo rm ação  é do 
v eread o r M anoel dos S an ­
tos S ilva, o  M anèzinho . au ­
to r  do  ped ido  a ten d id o  pelo  
prefeito  José A ntônio  M ari- 
se, pelo  encarregado d a  lim ­
peza púb lica . A bim ael Jo.sé 
d e  S ousa  e pe lo  d ire to r  de 
M eio  A m bien te , B ened ito  
Martins.

“ Fizem os o  pedido no 
ano  passado. O  prefeito, o 
encarregado e o  d iretor de 
M eio Am biente foram  sensí­
veis ao  problem a do bairro  e 
atenderam  à ind icação”, co- 
m entouovereador ao anunci­
ar a novidade.

O  pedido  de M anèzi­
nho foi fei to em  m arço do  ano 
passado. N a indicação apre­
sen tada à época, o  vereador 
pedia ao  p refe ito  três se rv i­
dores para a limpeza das ruas. 
"A  gente en tende que três 
seria  um  núm ero  ainda p e ­
queno  para todo  o  bairro .

A comunidade está sensível aos problemas do bairro
m as tem os que com preender .sentam um a grande conquis- 
as  d ificu ldades da adm in is- ta para os m oradores” , fina 
tração. D ois garis já  repre- lizou.

0 0
L a b o r a t ó r i o  d e  A n á l i s e s  C l í n i c a s

E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
( ; i n  L k Io  (1.1 1 i im u íc i .i  n i i i i i i e d )

ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULAJIES
Rna Geraldo Pereira de Borros, 331 - Foce: (14) 263-2324



Campeonato Interfirmas começa amanhã
Tem início amanhã. 10. 

o  Campconalo MunicipaJ de 
Futebol Amador Inierílrmas 
2002, evento este que será re­
alizado pela Liga Leni|'oense 
de Fulcbol Amador e Diretoria 
Municipal de Esportes e Re­
creação (UME). A competi­

ção conta com a participação 
de 13 equipes.

As equipes serão dividi­
das em quatro grupos de (rés 
ou quatro equipes, definidas 
pi>r sorteio, classincando-se as 
duas primeiras colocadas de 
cada grupL> para a segunda-

íasc.
A primeira rodada mar­

ca para amanhã. 10. os seguin­
tes jogos: Orsi x São José às 
I4h na ADC-Barra Grande: 
Barra Grande x Fngol ás 16h 
na ADC-Barra Grande; Di- 
velpa X Luiepcl às 9h30 no

Grupo Lwart/UME estréia 
com vitória no hitsal

A agremiação de Borehi estreou com derrota
A equipe de fuLsal do 

G nipo  L w ait/U M E  estreou 
com  vitória na 2* C opa Regi­
onal de Futsal "C idade do 
L ivro". O  tim e com andado 
po r Raul Ram os dcrroiou na 
última segunda-feinL4.oDme 
daSem el-A varé p o r4 a  3 .0.s 
gols do  G rupo Lw art foram 
m arcados por Buzuca, Beti- 
nho.N ecoe Athanázio. Hum- 
b e n o e  B enedito  (2) descon­
taram  para a Scm el-A varé. 
N o  outro jo g o  da rodada Pre­
sidente A lvesderro tou a Da- 
n ielaG ati-Jaú  pelo p lacar de 
4  a  2. As partidas tiveram  a

Areia:

arbitragem  de Daniel Magi- 
nador e W ladintir D oni/^ti 
Riba.s. am bos da cidade de 
Bauru.

Na quarta-feira. 6. a 
ADC-ZL venceu a forte equi­
pe de Borebi por 5 a 4 e o 
U nidos-Jopem a-Bauru ven­
ceu a B ocaina pelo placar de 
7 a 4 . O ntem , 8. jogaram  
A D C -ZL X Unidos-Jopem a- 
B aurueG rupo Lwart/UM Ex 
DanielaGati-Jaú.

Na segunda-feira. 11, 
jogam  Borebi x Bocaina às 
20h e Sem el-A varé x Presi­
dente Alves às 20H45. Borebi

na competição 
X Unidos-Jopem a-Bauru às 
20h e Bocaina x A D C-ZL à.s 
2üh45 jogam  naquarta-feira. 
13.

Sexta-feira, 15. jogam  
Scmel-Avaré x DamclaGaii -  
Jaú às 2()h c Presidente Alves 
X G rupo Lw art à.s 20h45. A 
eniradaé gratuita.

Na partida da últim a 
segunda-feira. 4 . o  G rupo 
L w art/U m e venceu e  jogou  
com . B uzuca. P ires. A ndré. 
B atata ê B eünho. entraram  
no  decorrer da partida  os 
a tle tas A thanázio . N eco  e 
Douglas.

Furacão luta pela classificação
0  tim e d o  F uracão  

2000conqui.stou um a impor­
tan te  v itó ria  no  ú ltim o  d o ­
m ingo. 3, pela penúltim a ro ­
dada d a  segun d a-fase  da I* 
C opa de F u tebo l de A reia 
"V aldeei José de L im a” , que 
está  sendo real i zada no bai r- 
ro  C ecap /F iesp . C om  três 
gols do atacan te  E denilson. 
m ais co n h ec id o  co m o  Nír- 
d inha, a eq u ip e  d e rro to u  o 
C hievo  pe lo  p laca r d e 3 a  1. 
A m anhã, 10. a eq u ip e  e n ­
fren ta  a L ulepel às  16h pela 
ú ltim a rodada d a  segunda- 
fase. A eq u ip e  q u e  e s tá  em

Amistoso:

3‘̂ lugarnacla.ssiricaçãocom  
6  pon tos, p rec isa  ven cer a 
partida para o b te r ac tassifi- 
cação  para  as sem ifina is , já  
q u e  L utepel e UniÚo C aju - 
en se  estão  cm  1“. lu g ar no 
g rupo  B com  7 pon to s g an ­
hos. C lass ifícam -se  para  a 
p róx im a fase as  d uas eq u i­
pes p rim eiras co lo cad as de 
cada  grupo. N o g ru p o  A. 
Santa L u z iae  JU C jág a ran - 
tiram antecipadam ente vaga 
para a  próxim a fase d a  com ­
petição.

Na partida de dom in­
go. o  Furacão jogou e venceu

com , Josué. Edflson, Everton. 
Edenilson. Sídnei. Paulo, An- 
d ré .Jún io rcT iago .

A rodada apontou ain­
da os seguintes resultados: 
A sa B ranca  7x5 G rêm io  
O m ilex, Lutepel 5x4 C ecap/ 
Fiesp e Banho de Lua 1x1 
JUC.

A m anhã, 10. pela últi­
m a rodada da segunda-fase 
jogam , JU C  X Santa Luzia às 
9h30; G rêm io O m itex x Ba­
nho de Lua às 10H30; Fura­
cão  2000 X Lutepel às 16h e 
C ecap/F iesp  x U nião Caju- 
en seà s  I7h.

Frigol goleia Macatuba
0  lime da Frigol que é 

com andado pelo técnicoTo- 
nhão. im pôs um a goleada de 
7 a 2 sobre a representação 
d e  M acatuba. em  partida 
am istosa realizada no últim o 
dom ingo. 3. em  M acatuba.

O.s gols da equipe fo­
ram  assinalados por Fábio(2). 
A lcm ào(2).JoàoB orin . V a­
gão e Edflson.

ScgundootécnicoTo- 
nhãoa partida serviu para {xe- 
paração dos jogadores para a 
estréia nocam peonato  Inier-

r

firmas. A equipe estréia am a­
nhã na com petição jogando  
às 16h na A D C -B arra G ran­
de contra a representação da 
Barra Grande.

Napaitidadoúltimo do­
mingo. 3. a Frigol jogouc ven­
ceu com . Vaguinho. Zé Luís. 
G erinaldo, Vai. Nei (Adão), 
Amauri (Leandro). Edflson. 
Vagão. Fábio, Gil (Alemào)e 
João Borin (Júnior).
C R A C  D E R R O T A  V ILA  

C R U Z E IR O  
O  C R A C  re a liz o u

am isto so  no  ú ltim o  d o m in ­
go. 3, co n iraa  V ila C ruzeiro 
e venceu  po r 4 a 3. O s go ls 
do  lim e foram  assinaldos por 
N enê (2 ). D enis e N azão. 
Luzera, A lcm àoe Zoião des­
con taram  para  a V ila  C ru ­
zeiro.

O  C R A C  venceu e  jo ­
gou com , Tcrlei. M aguila. 
M acalé. D oda. N egão. G us­
tavo  e Nenê. O s jogadores 
B randão, Rosano. Bagre c 
R ejão entraram  no decorrer 
da partida.

Bregão; Omi-Zillo x Baplislc- 
11aàs I4hnoB regàoeC M FP/ 
Senai x Lwart à.s 16h no Brc- 
gào.

TR A B A L H A D O R E S
RURAIS

Começa amanhã. 10, o 
1°. Campconalo de Futebol 
Amador -Trabalhadores Ru­
rais 2002. A competição é de 
iniciativa do vereador Gené-

sio Sacoman e conta com o 
apoio da Liga Lençoense de 
Futebol Amador e Diretoria 
Municipal de Esportes e Re­
creação.

O campeonato contará 
com a participação de oito ti­
mes. As equipes serão dividi­
das em dois grupos de quatro 
ou cinco equipes, definidas por 
sorteio, classificarKkvse as duas 
primeiras colocadas de cada

grupo para a segunda-fase.
Amanhã. 10. pela pri­

meira rodada Jogam. Rumi- 
nense x Mílan às 8h30eT rès 
Faz.endas x Cau às lOh, am ­
bos os jogos serão realizados 
no campo de futebol de São 
José do Passinho. No campo 
do São Domingos jogam. Caju 
X São Domingos às 8h30 e 
Juventus X Nova Lençóis ás 
lOh.

CMFP/SENAI é  cam peão 
do torneio integração
O  Centro Municipal de 

Form ação hxifissional “ Pre­
feito Ideval Paccoia'7Senai 
conquistou no últim o sábado. 
2, o  título de cam peão do  
tonteio integração, evento este 
que foi realizado pela PM / 
Proerd de Lençóis Paulista. 
Na final a equipe do C M FP/ 
Senai derrotou a PM /Proerd 
pelo p lacar de 3 a 0 .  O s gols 
dacquipcforam  marcados por 
M areão. H eider e  Edison. O  
time cam peão jogou e venceu 
com . R ogério, M areão, Edi­
son. A irtonG oiardi. H eider e 
José Almir. Técnico: Nandir.

Na disputa do 3®. e 4“. 
lugar a equipe da Prefeitura 
M unicipal levou a m elh o re  
venceu a C âm ara M unicipal 
por 3 a 2 nas penalidades 
máximas. No tem po normal a 
partida termmou empatada em 
dois gols. O desiaque da com ­
petição foi o  diretor de plane­
jam en to  da prefeitura, Luiz 
A ntonioC oneglian (goleiro) 
que realizou grandes defesas 
durante os jogos.

A com petição que foi 
rea lizada pela PM /Proerd 
contou com  a participação das 
equipes da I ^ f e i tu r a  e C â­
m ara M unicipal de Lençóis 
P a u l is ta ,  P M /P ro e rd  e 
CM FP/Senai.

N ofinal fo irealizadaa 
entrega dos troféus às equ i­
pes e servido um saboroso 
almoçoaosixe.scntes. O ev a i- 
to  contou com  a presença do 
jxefeito municipal José Antô­
nio M arise (que tam bém  par­
ticipou dos jogos), diretores 
da prefeitura, vereadores, 
policiais, tenente Alan Terrae 
M ajor Fantini. Parabéns a PM/ 
Proerd pela in iciaüvade rea­
lizar este grande evento.

Foio;J<aodtr
PM/PROERD equipe vice-campeã

1

Equipe da Prefeitura fo i a 3“ colocada

Time da Câmara fo i a 4" colocada

Resultados da Copa ‘'Deputado 
Milton Monti”

A C opa de Futebol de 
A re ia  "D ep u tad o  M ilton  
M onti" con tinua a  todo  v a ­
po r no cam po  de fu tebo l de 
areia do bairro Núcleo H abi­
tacional L u izZ illo . N acate- 
goría  85/86 a  rodada de d o ­
m ingo, 3. apresentou  a vitó­
ria do G rêm io por 1 aO sobre 
a C ecap  e a vitória do  M an- 
ch esie r sobre o  U nidos da 
C ruzeiro  por 4 a 1.

A m anhã. 10. acontece 
a  últim a rodada da fase de 
classificação. C onfira os jo ­
gos: C R A C  X M anchesteràs 
9h  e C ecap  x U nidos da C ru- 
ze iroàs lOh.

No dia 24 deste  m ês 
acontece a.s finais das catego- 
rias 87/88 e 89/90. N a ca te­

goria 87/88 às  8h30. G E L  c 
C ecap  disputam  o  3®. e 4®. 
lugare às 9h30 será realizada 
a final entre Cruzeiro e P.S .G .

Pela ca tego ria  89/90. 
Real M adríd x V ascodispu- 
lam  o  3®. e  4®. lugar às ! 5h c 
R am engo  x Cruzeirinho d is­
putam  o  i/tulo da com petição 
às ló h .O e v e n to e s tá s e n d o  
rea lizado  pela  D iretoria de 
Esportes e  R ecreação c co n ­
ta com  o  apoio  do  deputado  
f e d e ra l  M il to n  M o n ti 
(PM D B ) c  do  vereador Ja- 
co b  Jo n c r N eto (PD T ), o 
Jacó  G aúcho.

CampêOfuitD Pauifati

Juventus X lotcf Limeira 
Ituanox América 
Maloncn&c x V Sào Joáo 
Mogí Minm x Boufogo 
Saou) Anáré x AA Ponuguesa 
ÜQiáo Bart>areasc x Rio Branco 
Torodo Rio-Sio Paulo 
Hoje
Americano X Palmcins 
Ponte Preta x Juodial

Fluminense x Bangu 
Guarani xCorintfaian» 
Santos X Botafogo 
Portuguesa x Sio Paulo 
Vasco X Flamengo 
América x Sào Caetano

EsDorteífm ca dem ia
r l n v j e r t í n d a E a d a w e z i m í i E R m S r o È é !

4 frigo l
A Marca da Carne

FONE: 263-4040

B ar L anchonete
D o  O a u c t I b o

SALGADOS • M a Ç Õ e S
E acaiO A S CM g e r a l

A ti, 2S de JoMeiUL, 790 -  Fiuu: 3264-5516

E q u íp o m e n to s  n o v o s  p a r a  m u scu la ç B o  o  
c o n d ic io n a m e n to  f ís ic o :

i

0 Várias esteiras elétricas 
0 Desenaa de eqvipamentos 
0  Acompacha mento persosalixado 
0 A rtes m ardaia

A irrífmé Ar trtãp fwf ^9$ õ$$

A \c íjd ^ //j i Rua: 2 9  d t  •
Fm * 263-1)4$$



S IN D IC A T O  D O S C O N D U T O R K S  D E V E ÍC U L O S  
E T R A B A L H A D O R E S E M  T R A N S P O R T E S  

R O D O V IÁ R IO S , U R B A N O S E D E  P A S S A G E IR O S
D E  L E N Ç Ó IS  PA U L IST A

COVrRIBLIÇÃOSLNDlCALEXl-IRCR lOiÜÜl 
StNDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS ETRABA­

LHADORESEM TRANSPORTES RODOVIÁRIOS. URBANOS EDE 
PASSAGEIROS DE LENÇÓIS PAULISTA. EftljdaJc Síndiciü estabe­
lecida á r. Manoel Amancio. 332. na cidade de Lençóis PuuHsU, 
representante da base territorial dos municípios de Lençóis Paulista. 
Macatuba. Pedemetnis. ArciópoUse Borebi-SP. faz sal^r ás empre­
sas do setor de iransportes de cargas rodos lánas. secas e molhadas, 
passageiros» urbanos, suburbanos, interurbanos, freiameotoc turis­
mo, disthbu ido nis de CLP. destilarias, usi nas de açúcar c álcool e suas 
prestadoras de serviços, companhias agrícolas e empresas de terra- 
plenagcmepavimentaçáo.empresasindustríaistalímentlcias.ccrá- 
micas. serrarí as. etc) e comerc i a j s (dl s th bu idoras. I uj os e m g eraJ. etc.) 
e demai s integrantes da categoria, que con forme di sposiü vos conso­
lidados. o desconto da cunuibuiçáo stndical deverá ser descontado 
na folha de pagamento do més dc março, e efetuado o recolhimento 
impreteh velmenie. atd o dia 30/04/02. nas agencias da Caixa Econô­
mica Federal. O recolhimento refehdo deve ser efetuado em guias 
própnas, as qualsdeverdo ser solicitadas pelo telefone (14) 263 1098 
ou diretamente na sede da entidade.

Ficam as empresas notificadas de que o náu recolhimento da 
Conuibuiçio de seus empregados, no prazo acima acarretará na 
sujeiçáo às penalidades previstas no ajiigo600da CLT. ou seja. multa 
de 10% < dez por ce nt o > nos 30 ühniaiphmeiros d ias com adicional de 
2% (dois por cento) por més subsequente dc atraso, além de Juros 
de I % < um por cenio) ao mês e da correção monetária, alem de outras 
penalidades impostas pela fiscalização do Ministério do 
Trabalho.Lençóis Paulista,07 dc março de 02.
As guias estáo á dísposiçáo na sede e nas sub-sedes da Entidade. 
Sincovelpa aol.com

JOSÉ PINTOR -  Presidente

Sindica to dos Trabalhadures na Indústria do Papel Celulose e 
Pasta de Madeira paru Papel, Papelão e Cortiça de Lençób

Paulista eBauni

CONTRIBUIÇÁOSINDICAL
E X E K C ÍC IO D E 2 0 0 2

O Sindicato dos Trabalhadores na Indústha do Papel. Celulose 
e Pasta de Madeira para Papel. Papelão e Cortiça dc Lençóis Paulista 
e Bauru, faz saber aos que o presente virem ou dele tiverem conhe- 
címen 10. especial mente Em presas enquadradas no 1 rgrupoaquese 
refere o artigo 577 da Consolidação das Leis do Trabdho que a 
Contribuição Sindical de seus empregados deverá ser descontai na 
folha de pagamento do més de Março^(X)2, equivalente a 01 < um) dia 
de serviço devido a este Sindicato. Compreende-se na remuneração 
doempregâdo. para efeitos legais, além da importância fixa estipula­
da. os gratificações, prêmios abonos adicionais e outros vantagens 
pagas pelo empregador, considerando 01 (um) dia de trabalho, para 
fins do refehdo desconto o seguinte:

A importância equivalente a 1/30 a vos da quantia do salário se 
esie for meosaiista;

A importância equivalente a 1/30 avos da quantia recebida no 
més antehor se a remuneração for pagu por tarefa, empreitada ou 
comissão;

A importância equivalente a 0 1 (uma) diáha de oito horas, para 
diahsta e hohsta. A Contnbuição Sindical, deverá ser recolhida até 
30dc Abríl de 2002. na sede do Sindicato por meio dc Guia própna e 
remeterá dentro de 15 dias contados da data do recolhimento da 
Contnbuição Sindicai de seus empregados ao Sindicato, relação 
nominal dos empregados contribuintes e na qual deverá conter 
obrigai oh amente a indicação da data de admissãoe o salário recebido 
no més a qual corresponde a contribuição, e o respectivo valor 
recolhido para efeito dc registro e quitação perante essa entidade de 
classe.

O não recolhimento da Contribuição Sindical dentro do prazo 
legal, ficarão as empresas sujeitas as penalidades previstas na 
legislação específica.
Lençóis Paulista. IS de março de 2002

a) Silvio Domingues de Oliveira - Presidente

SECRETÁRIA DEESTADO DOS NEGÓCIOS DA SEGURANÇA 
PÚBLICA-POLÍCIA CIVIL DO ESTADO DESÃO PAULO 

DELEGACU DE POLÍCU - I44°CIRETRAN DE LENÇÓIS PTA 
R.IGNACI0ANSELM0777-CENTR0F0NE 263-0311 

PORTARIA 01/02 de 04/03/2002 
Estabelece o caJendário de vistoria semestral, a que se refere 

cart. 136, N.doCTB. para veículos de transporte escolares referente 
ao ano de 2002.

O Diretor da I44^CIRETRAN de Lençóis Pia. considerando o 
disposto nos arts, 107,135.136.138,139 e 329 do CTB instituindo pela 
lei 950.3/97. Considerando, principalmente. 0 disposto no an. 136,11. 
do CTB, que exige a vistoria semestral dos veículos destinados ao 
transporte de escolares.

Considerando o disposto na Portaria DETRAN 174/99; 
resolve:
Artigo 1 •-Estabelecer o período para VISTORIA SEM ESTR AL para 
o ano de 2002. conforme segue. No período de 11 a 31/03/2002;
No período de 09 a 30/09/2002;
Artigo 2*- As vistorias serão realizadas no horário das 8:30 ás 11:30 
horas de segundaa sexta-feira, junto a 144^CIRETRANdc Lençóis 
Pia, mediante a apresentação da documentação cx igida pela Portaria 
17499.
Artigo 3*- Os proprietários que não submeterem seus veículos 
regularmente cadastrado a v istoria semestral, bem como aqueles que 
estiverem com as respectivas v istoria.s vencidas, terão o licenciamen­
to anual bloqueado por esta 144^ CIRETRAN até que sejam aprova­
dos em nova vistoria, ficando sujeitos as penalidades de multa, de 120 
UFIR.e suspensão do veículo, previsto noart. 230 XX do CTB além 
das medidas administrativas decorrentes.
ArtigoA". ÉOBRICATÓRIOOPORTE DA AUTORIZAÇÃO ESPE- 
Cl AL. que após ser devidamente carimbada e assinada pelos Agen­
tes responsáveis pela vistoria, comprovada a aprovaçãoe a validade 
da Vistoria semestral.
ArtigoS^-Esta portaria entrara cm vigor na data dc sua publicação nos 
meios de comunicação da região.
Dr. Luiz Cláudio Massa, Dclegadode Polícia c Diretor da 144*.

DR. LUIZ CLÁUDIO MASSA 
DELEGADO DE POLICIA

Falando sobre o Aleíjadínho
C onhecidu pelu alcu­

nha de A leijadínho. A ntônio 
Francisco Lisboa, é conside­
rado o m aior artista do  Brasil 
coloniuiedoconünente am e­
ricano. um verdadeiro  gênio 
da esculluraem  todos os tem ­
pos.

N asceu ele  na cidade 
de O uro Prelo. M inas Gerais, 
por volta de 1730. filho  de 
u m aescrav aep a i português.

A ntônio Francisco es­
tudou desenho e escultura com 
seu pai, tom ando-se um gran­
de an is ta . com  suas notáveis 
crí ações bem originais.

T odos os seus traba­
lhos. verdadeira m aravilha, 
além da grande perfeição com  
que esses trabalhos foram  es­
culpidos, quando grande par­
te de suas m ão sjá  havia sido 
consum ida peta doença.

Acometido pelo mal dc 
Hansen, a lepra, ficou privado 
de todos os dedos das m ãos e

para se locom over dc um  lu­
gar pura outro , arrastava-se 
de joelhos.

Sua m utilação era tão 
grande que ele nãoconseguia 
segurar as ferram entas, en­
tão, precisava apelar para o 
auxílio  do  seu fiel escravo, 
que lhe am arrava aos pulsos 
os instrum entos de trabalho.

São considerados as 
suas m elhores esculturas, os 
doze profetas em  tam anho 
natural, feitosem  pedra sabão 
e  colocados em  volta da B a­
sílica do  Senhor Bom  Jesus 
do  M atosinho e que asso- 
bram  todos os que chegam  à 
cidade mineira efe Congonhas.

Quem  iaspirou o  gênio, 
para a confecção dessa obra?

Alguns historiadorese 
críticos de arte levantam  um a 
dúvida; estariam  m esm o es­
sas imagens represcniandoos 
profetas com o todos dizem  
ou então, representariam  eles

S IN D IC A T O  D O S C O N D U T O R E S  D E  V E ÍC U L O S  
E T R A B A L H A D O R E S  E M  T R A N S P O R T E SlA B

/lA lR O D O V IÁ R IO S , u r b a n o s  E  D E  P A S S A G E IR O S
OD E L E N Ç O IS P A U L IS T A

l-BrrALDE CONVOCAÇÃO
Pelo premente Edital, ficam convocados todos os trabalhado­

res ASStX^IAEXDS E NÃO ASSOCIADOS, deste síndicalocom sede 
na cidade de Lençóis Paulista, e base Temtorial nas cidades de 
Areiopolis.Borebi.Macatubac Pederneiras, a ASSKMBLFIA GE- 
RALEXTRAORDINARLVASERREALIZADANOLOCALDATA 
E HORÁRIO ABAIXO D ESCRITO, com o\ empregados cm empre­
sas de TRANSPORTES DE PASSAGEIROS RODOVIÁRIOS, 
SUBURBANOS,URBANOS,FRFTAMENTOETURiSMO,TRANS- 
PORTESDECARGASSECASEMOLHADASEDEMAISEMPRE- 
SASDECARGASPROPRIASEMGERAUUSINASPRODLTO- 
RAS DE ACUCAREALCOOUE CIAS AG RICOLAS.E DEMAIS 
EMPRESAS AGREGADAS AS USINASNOTRANSPORTESE
c a r r e ( ;a m e n t o  d e  c a n a  , a fim  d e t r a t a r e m  so b r e  as
SEGUINTES MATÉRIAS DE Ordem do Dia:)

A | Leitura, discussão e votação da Ata da Assembléia 
anterior.

B| Concessão de poderes especiais a Diretoria da entidade a 
fim de manter entendimenio e tratativas nos termos legais com 
entidades patronais ou diretameme com as empresas, representantes 
das categorias econômicas dos rodoviários, pleiteando reajusiamen- 
to salarial e outras reivindicações da natureza social para 2002.

C ) ELABORAÇAOEAPROVAÇÀOdâ Pauta dc reivindica­
ções da Categoria Profissional para 2(X)2. visando a data base 01/05 
relativamentc ao Reajuste Salarial, negociações de trabalho com as 
entidades patronais ou diretameme com as empresas, objetivando 
reajustes salariais e melhoria de natureza social, podendo celebrar 
convenções coletivas de trabalho ou acordo coletivo de trabalho, ou 
ainda instaurar dissídios coletivos. Até o término da campanha 
salarial, a assembléia ficará em sessão permanente, podendo, os 
panicipames da mesma ser convocados para acompanhamento das 
negociações, com o prazo de quarenta e oito horas de antecedência, 
através de publicação no jornal loca) ou telegrama.

D) Apreciação e deliberação, do valor a ser descontado em
folha de pagamento da Contribuição Assístenciãl/Retribuíüva, nos 
termos do artigo 513 alinea da Consolidação das Leis doTrabalho
para o ano de 2(X)2, e artigo 8  ̂inciso IV da CF/88 da Contribuição 
Coofederati vh poni o custei o CONFEDERATl VO DE TODOS empre­
gados associados ou não em favor do Sindicato.

E) Não havendo'QUORUM* na hora acima indicado numero 
legal de Associados e Não Associados para a instalação dos traba­
lhos cm primeira convocação. Assembléia será realizada uma hora 
após no mesmo dia e local cm segunda convocação com qualquer 
numero dc interessados presentes. Nãocomparecimenio implicará a 
concordância lácta com decisão que vier a ser adotada pela assem­
bléia.

LOCAL E HORÁRIOS DAS ASSEMB LEIA&
DIA 23/03/02-SUB SEDE PEDERNEIRASÃS 18:00HS. 
DIA24/03/02SUB SEDEMACATUBA ASlOrOOHS.
DIA 23/03A)2 SEDE LENÇÓIS PTA. AS 15:00 HS.
DIA 24/03/02SEDE LENÇÓIS P I A. AS 08:00 HS.
Lençóis Paul ista, 07 de março de 2002

José Pintor- Presidente

* O r u r g i a  d e  m i o p i a ,  
a s t i g m o t i s m o  e  

h i p e r m e t r o p i a  a  l a s e r .
d n lc a d e O tw s  

Dr. DanM Ramo* PiRme
CRM7184» II

Onvówk Furtfsu São Fiamax Poboú l^ftiadb. .\ákià AbnuAi* tk*
IkeiXZahdi Acüpo. \  imyg üdraont. On-Zilu <jÊ\po Dval .Am àm ScevÊkm 
PutAcn. Sind d n  S m l d »  E n rre^ ü av  D o m e te » . Svid <k* KfctfonM <

S n i  dr» TrdnlhadrwOk da Coral C^il
muM 7 d« a«l«vT«bro. 800 • 909-2033  ̂203-0720

os doze personagens p rinci­
pais da Inconfidência M inei­
ra?

U m  forte argum ento 
apresentado é que os traços 
fisionôm icos das esculturas 
apresentam  as feições do ros­
to, m uito  jovem , para serem 
m esm o os profetas e mais 
ai nda.oA leijadinho profundo 
conhecedor da Bíblia saberia 
que nos relatos bíblicos os 
profetas são apresentados em 
núm ero de dezessete  e não 
doze com o são  as esculturas.

C om pletam  ainda, d i­
zendo que essas obras po ­
dem  m esm o represen tar os 
doze personagens principais 
da Inconfidência Mineira, pois 
que essa pas.sagem histórica 
foi V i vida antes das esculturas 
ficarem  prontas, de serem  
entregues, cujos acontecimen­
tos estavam  bem  vivos na 
m em ória de toda a popula­
ção. princípalmente amineira, 
e isso teria influenciado o  ar­
tista.

S e ja  com o  for. são 
obras prim as de um grande 
gênio, o  Aleijadinho.

A lém  das esculturas 
acim a citadas, ele nos deixou 
m ais sessenta e seis figuras, 
do tam anho natural, represen­
tando  todas as passagens da 
Sem ana Santa e que se en ­
contram  no in terior das seis. 
C apelas dos Passos. Esse tra­
balho foi fe ito em ced ro co m  
detalhes em  gesso , tendo os

personagens olhos de vidro, 
dificilm ente encontrados na 
época.

T odas essas obras de 
arte são moti vode admiração 
para mi Ihures de visitantes que 
chegam àcidade.

Entretanto, asautorida- 
des locais estão preocupadas 
com  uns v isitun tesqueestáo  
aparecendo, os indesejáveis 
fungos e que poderão por u 
perder toda aquela preciosi­
dade. Esses fungos cham a­
dos ironicam ente “ a lepra da 
pedra” podem  lenlam ente 
corroer tudo. Paracviiarisso, 
as autoridades com petentes 
convocaram inúmenw restau- 
radorese técnicos habilitados 
para por um fim nesse grande 
inconveniente. Soluçõesquí- 
micos estão .sendo usadas para 
acabar com  esses invasores 
alojados nu pedra-sabão e 
fazem os votos que os resulta­
dos sejam  dc grande êxito, 
porque essa m aravilha não 
pode se deteriorar e nem  pen­
sar que possa acabar.

Aleijadinho nos deixou 
tam bém  um exem plo de vida. 
m ostrando que um grande ar­
tista pode a iin g irag ló ria . lu­
tando  contra a desgraça que 
lhe abateu. Pobre, doente, 
assim  m esm o conseguiu .ser 
um grande escultore um a das 
glórias brasileiras.

A L E X A N D R E  C H IT T O  
O E C O -17/12/1988

S IN D IC A T O  D O S T R A B A L H A D O R E S  E E M P R E ­
G A D O S  R U R A IS  D E  L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

E D IT A L  j
C O N T R IB U IÇ Á O S IN D IC A L

Em cum prim entoaoanigoôO S da CLT. com unicam os 
todos os em pregados rurais representadosporesta entidade, 
que o  recolh im ento  da C O N T R IB U IÇ Ã O  S IN D IC A L . 
previstanoA rtigo578eseguinlesdaC LTedem aislegislação 
pertinente em  vigor, será correspondente a o  v a lo r d e  u m a  
d iá r ia  do  sa lá rio  d c  m arço , que deverá ser descontada pelo 
em pregador e recolh ida até o d ia  30/04/2002, no B anco do 
Brasil, através de gu iadereco lh im entoa favor do  sindicato. 
Lençóis Paulista, 05 de M arço de 2002. S YL VIO R O D R I­
G U ES DA SILV  A- Presidente do  S ind ica todos Trabalha- 
dores e Em pregados Rurais de Lençóis Paulista.

Sylv io  R o d rig u es  d a  S ilva 
P res id en te

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE AREIÓPOLIS

IN F O R M A T IV O
A Prefeitura M unicipal de Areiópolis, informa que se 

encontra afixado no M u ra l desta P refeitu ra  que fica locali­
zado no holl de entrada desta Prefeitura, c ito  na Rua Dr. 
Pereira de Rezende, n.® 230, neste M unicípio, a R elaçãode 
C om pras efetuadas no  m ês de Fevereiro  de 2002. 
A reiópolis. 07 de m arço dc 2001

S É R G IO  R O B E R T O  L E IT E  
C o o rd . C o m p ra s e  L ic itações

ADVOCACIA
E d e m ir  S. C o n e g lia n  E d e m ír  J .C .  C o n e g lía n  

O A B  8 7 .1 6 8 - S P  O A B  1 1 9 .3 7 9 - S P

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Dos Estudantes, n"' 25 - sala I (ao lado do Fórum)

nim ed
ua saúde em boas mãos

CARTAO VW Iil
u n im e d

Tudo isto por aponas RS 15JNI por famlia 
ou RS 8.00 por pusoa ao mês

L a n ç ó ia  P a u l i s t a  - Univendas: Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 709 
Consult: Galeria Beco Amarelo: Rua XV de Novembro, 753 - sl 4 
M a o a tu b a  - LER - foniaLs e Retdstas • Rua São Paulo, 14-52

P O M T M

*  Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxílio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

Rua Pedro Natálio lorenzetti. 698 - lençóis Paulista ■ Fone: 263-2591



Histórias da 'Trilha Luar’
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Como d‘u  a letra da 
müsica ‘*Pra gringo v e r ‘‘va­
mos mostrar até pra gringo 
ser/gue peão brasileiro é bom 
pra valer/..^mistura arte. ou­
sadia e calor/ a la<;ada é certei­
ra na vida e no umor/..7gente 
humilde que vive nos campos/ 
nas vilas, pequenas cidades/ 
crescem fortes com sabedo- 
na

Esta é uma das on2e 
músicas de 'H istórias', cd do 
Tnlha do Luar**, viola com 

banjo e violino, um country 
caipira, uma moda pra lá de 
Arizona em terra de música 
caipira. Lençóis Paulista faz 
parte de uma região onde a 
violaé café da manhã, almoço, 
jantare outros que tais. tal qual 
Tonico e Tínoco. haja dupla

sertaneja, aqui a moda é caipi­
ra.

Justameme por isso. é 
de se admirar este cd "Históri­
as", d a 'T rilh a  do Luar". Mui­
to embora o som pareça uma 
coisa am erican iza i, não dei­
xa de ser caipira. O banjo c o 
violino dão notas de um rasta. 
com odiria Almir Sater. Rasta 
Bonito. Alias. Almir Sater já 
fez este ritmo cm instrumental 
II.. Cd que tem uma música 
chamada Rasta Bonito..

A banda "T rilha do 
Luar" abriu dois shows de 
Sater; entretanto. Duda Mo- 
rctlo, 0 1 (derda‘Trilha", admi­
rador do músico, não se diz 
amigo, apenas um cara que 
quer contato. Já jantamos jun­
tos, já  trocamos "figurinhas**.

mas até ser um amigo de Sa­
ter tem muito. O Almir Sater 
é singular. A nossa música 
Hey Sertão 6 baseada na es­
trutura de um pantaneiro. 
Baião com country. The 
Beatles com Jackson do Pan­
deiro, tudo cifrado. A banda 
‘‘Trilha do Luar" tem 3 me­
ses. Todos os músicos são 
manjados, tém janelas: o  ba­
terista é o Sílvio Hamilton; o 
contra leva contra de Toma- 
so Fronteira; Thiago divide a 
guitarra com Duda, que ainda 
leva uma viola de dez cordas; 
tem um violino de R icardoeo 
banjo de M arquinho. mais 
Marcelo no violão e Paulinho 
Gomes no vocal.

A ‘‘Trilha do Luar" é 
formada pormusicislas profis­

sionais. a maioria dá "palha" 
no Conservatório de Tatuí. 
desnecessário escrever mais. 
Mesmo assim, por exemplo. 
Duda Moretio tem formação 
musical popular, a lá jazz. com 
música erudita e orquestração 
(o seu m estre/m aestro foi 
Mohlc).

As "Hislória.s"do‘Tri- 
Ihd do Luar" pode se resumir 
na canção carro-chefe "Hcy 
sertão": "Como caixeiro cu 
seguia/cruzando este senão/ 
numa aventura abençoada." 
Ou como na própria 'Histó­
ria": "Por estas paradas/nes­
ta estrada, neste chão/ ouço 
amigas histórias..." É rasta 
bonito, é "Histórias**, é Trilha 
do Luar. Mais poesias, outras 
informações: 14-234.2550.

0  mundo me re je i^
A próxima Quinta No­

bre.eniretenimentocultural do 
Conservatório Musical dc Len­
çóis Paulista e com parceria 
do Instituto Cultural Educati­
vo l.cnçoense (ICEL) que 
acontece no Ubirama Tânis 
Clube (UTC), todas às quin­
tas. é óbvio, apresenta no dia 
14 o nime feito por “Icnçocn* 
scs chamado “O mundo me 
rejeita*’, uma ficção moderna 
baseada na história do nasci­
mento de Jesus Cristo. Podes 
crer. como outrora, quase nin- 
^u^ni crê. Ou seja. pela 2* vez 
o mundo rejeita um revolucio­
nário que apenas queria trans- 
m itiroam or fraternal crevolu- 
cionário: "Amai-vos uns aos 
outros” .

A trama é a história bí­
blica. um casal comum, um 
Jusó e uma M ana tém um 
tilhu. um Jesus, que no caso do 
filme, n iü  icm nome.

De acordo com o  relea- 
se. a história resume-se a um 
casal que parte para a cidade 
grande para dar condições de 
vida a um rebento que está 
prestes a nascer. O casal fica 
num hotel. O hotel hospedará

um rei, rei este de pagode. Ao 
mesmo tempo, o  filho do casal 
tem a sina de ser o  Rei dos 
reis. A confusão se forma na 
mistura do rei da média dos 
merdas da mídia e o  Rei dos 
reis. O clima é de tensão, 
humor e desordem. Ainda há 
pela tram a, hospedado no 
mesmohotel. um industrial dc 
brinquedos e uma atriz famo­
sa. Quem teve a oportunidade 
de ver a película, elogiou o 
filme. Esta será a I* apresen­
tação do filme, houve exibi­
ções fechadas para convida­
dos e uma mostra para uma 
comunidade religiosa (Paró­
quia São Pedro e São Paulo), 
ponanto, esta é chance dos 
lençoenses prestigiarem o fil­
me lençoense que. por mais 
paradoxial. numa cidade sem 
salas de cinema.

"O mundo me rejeita" 
, ^qo^eça com uma linguagem 

teatral, depois sintoniza a lin­
guagem cinematográfica (a 
maioria dos atores é do grupo 
de teatro amador Expresse- 
sc. dirigido por Sérgio Santos, 
por sinal, co-produtor do fil­
me).

O sei desta foto fo i feito nas dependências do Hotel 
Pousada dos Arcos, como o filme lodo

'O mundo me rejeita"
V  T

tem duração de lh49, é o 1“ 
filme rodado em Lençóis Pau- 
tisu  (há algumas cenas exter­
nas rodadas em Bauru) com 
atores de Lençóis e produto­
res moradores desta terra. O

texto é de Sérgio Santos, a 
adaptação é do diretor Júnior 
Lcncícom supervisão do jor­
nalista Paulo Araújo.

Agende-se; "O mundo 
me rejeita" será exibido quin­
ta. 14. às 20h. no UTC.

Caricatura: Desenho em oficina
A Diretoria Municipal 

de Cultura, através da Casa da 
Cultura, coloca à disposição 
dos interessados, a ofícina cul­
tural de caricatura coordena­
da pelo artista plástico Fernan­
do Laz,

A pegada dc "Caricatu­
ra" é para o  públíco-al vo inici­
ante: pessoas de 8. 12. 13. X. 
Y anos que estão afíns de dar 
outro Hm à finalidade óbvia e 
ululante padronizada por redes 
de televisões e cerceamentos 
de internet que querem protó­
tipo tipo ti pinho.

Antes uma pandorga a 
um "game**; antes uma pelada 
a uma ficção japoranga; antes 
um carrinho dc rolimâ a uma 
formula tri-dimensional; antes 
uma boneca a um papo cabeça 
sexual; antes uma infância a 
uma criança aborrccente. An­
tes de tudo, qualquer coisa; 
depois é déspota.

Com este conceito, Fer­
nando Laz, quer estimular a 
moçada para o lado bom brasi - 
leiro, evocando Ange lí. Jaguar, 
irmãos Caniso, Mtllor e ou­
tros. Para Laz. a arte do dese­
nho brasileiro é além das pos­
sibilidades, com alguma coisa 
tropical casada com o moder­
nismo e o primi tívismo na pin­
tura. É 0 traço da idéia na 
ponta do lápis.

Segundo o artista plásti­
co. caricatura é um desenho 
que fala mais de uma situação 
díuat. 0 cotidiano na I inguagem 
de uma charge. Porque, para 
[o)7, a verve brasileira nasce 
da necessidade, da solidarie­
dade . da inirospecção: "A cada 
novo moradorde favela, mais 
uma panela vazia, mais um 
Jesus desacreditado, mais um

Auto caricaiuro do artistú plástico que apresentará a oficina
Deus sem ser amado, mais um 
aloprado...dando força à vio­
lência; a cultura pode modifi­
car esse panorama.*' Enquan­
to não houver o  comprometi­
mento da educação, da cultu­
ra. da assistência social, do 
emprego, saúde; os párias, os 
excluídos tomar-se-âo um pro­
blema social.

Justameme por isso, a 
oficina Caricatura, ministrada 
por Laz. é direcionada às pes­
soas com. no mínimo. 12 anos: 
"Eles já  têm noção da cromá­
tica. ou seja, sabe da mistura 
das cores*. Mas qualquer in­
teressado pode participar, bas­

ta querer. São IS vagas, a ofi­
cina é gratuita, o  material é 
apenas um lápis; o importante 
é a idéia.

Fernando Laz tem 27 
anos, começou a pintar com 
13, passou por várias variantes 
da arte: pintura, escultura em 
ferro, grafitagem, caricatura 
etc. Esta é a quarta oficina 
ministrada por Laz. antes o 
artista plástico já  havia feito 
workshop na Casa da Cultura 
de Lençóis Paulista, Macaiu- 
ba e na escola Coperclp. Laz 
não é funcionário públ ico, ele é 
um artista voluntário, apóia a 
abertura de espaço e o traba­

lho da diretriz cultural Izabel 
Campanari. Para ele. a Bel 
está fazendo o impossível den­
tro do possível; mesmo com a 
mesmice, não há um fina! de 
semana que a 'Casa*' não apre­
senta um evento. Para coroar 
o  trabalho da "Casa", só falta 
investimento para que Lençóis 
Paulista apresente eventos de 
qualidade que o cidadão espe­
ra.

Laz é o pai do "Arcide", 
personagem dc HQ em que é 
"tirado** no jomal A Tribuna. 
Arcide é o pacato pagador dc 
impostos que tem o humor 
crítico dos aborrecimentos de 
um brasileiro.

A oficina de Caricatura 
pretende dar a noção do hu­
mor dc retratar uma situação. 
Por exemplo, enquanto esta 
matéria estava sendo editada, 
o próprio artista fez uma auto- 
caricatura. Tá aqui.

Oficina de Caricatura, 
coordenada por Fernando Laz. 
dias 8 c IS de março, das 14 
às 16h, na Casa da Cultura. 
Melhores informações: 263- 
6525

Festa de 
São José

Hojee
amanhã

N o Ja rd im  U b iram a, 
c o m  v a riad a s  b a rracas  c 
c o m  o  sa lã o  d e  c h u rra s ­
c o s  a o s  sá b a d o s  à n o ite  

e  a o s  d o m in g o s  a lm o ço .

O cd Histórias tem participação de músicos excelentes

H o je ,9 /3 > C a rlo s  A ugusto 
D iego li. Jo sé  R oberto  P as­
sarinho. Paulo A m ador Pes­
soa . M ercedes de O liveira 
M achado. M aria de N azaré 
F ernandes (Santo  A ndré), 
M arinele L em edaSilva, Po- 
liana Nalália M ineno, Diane 
dos Santos. ITiais Soares de 
Almeida. Lucianade Fátima 
F raceio . D om ingos Sávio 
Z eferino , Isadora C apoani 
TicciancUi.
A m an h ã . 10f3-S ilvanaB i- 
ral B rcga. D altro Santarém  
Junior. Evandro Rogério Fer­
rari. Francisco Luiz Campa- 
nholi, A ndréa Zuntin i. Ana 
C arolina A ndreolli, Sheila 
M uradur. Atam Rodrigo Zoe- 
cante, Arísteu M arques. Ed- 
néia Patrícia D ionízio. Olga 
ManaEmiliano.
S eg u n d a . 11/3 -  Luiz Vó- 
ros. José C aetano  Bapüste- 
lla , T c ru in lu S lc tip a . V alé­
ria Brandi Paccola. G aríd es 
M artins. C arlos R oberto  
G onçales, José Roberto Ca- 
çadtir.

12/3-Terezinha Brc-

da, G arciano Fernando V6- 
ros, Débora Paccola. ítalo  
Segalla, Lucila M ineuo, Te- 
reza de Lim a C astelhano. 
C iaudinéia da S ilva, Pablo 
R odrigo Balse, A na Paula 
Balse, Carlos R obertoG on- 
çales
Q u a r ta .  13/3 -  M aria Luiz 
Paccola, R o rindo  Paccola. 
M arlcne Cordeiro. José Vif- 
gflioGrandi. Maria Eliza Ba- 
desso, Tateia M oreira, Ana 
Paula Vidal.
Q u in ta . 1 4 /3 -Iv c ie  Loren- 
zeu i, A lice R ibeiro de M at­
tos, A ndersonG hiroui Bre- 
ga. M árcia A parecida Sto- 
pa. Luciano José Betlanin. 
R ogério M oretto. José Ro­
be rtoC açador Júnior. 
S ex ta . 15/3 -  B reno NelU, 
Paula Camargo da Silva. Ma- 
rileneCaraniZillo.JoséSüvi- 
no Peram oni. A ndresa dos
Santos, C annaC rísüanc AL,
ves. Jo.sé R oberto Bolonha. 
A na M aria Bolonha, Paulo 
CésarGiglioU. William Moia 
R ea le s . L uiz A lex an d re  
Leme.

--- -- N

\ fi
Trocar idóias com pessoas mais jo­
vens abrirá novos honzontes na sua 
vkia. Não misture profissáo e tamilia. 
Vénus deixará vocé mais femmína e 
romântica. Ponto para oamor Dica 
Evite discutirá toa.

ALxb. presente em seu pfBisuMiJÉ, 
convda vocé a curtr 0 que a vida tem de 
metior . Nobdas alegres sobre a saúde 
de iin parente. Sua sensuaidade tende 
a excitar Touro ou Caphcómo Dica 
Hanncna total no trabalw.

|T1
hora de usartoda a sua iniebgèiv 

cia e onginalidade para conquistar o 
quequer Paraevitarproblemas.con- 
troie a sua franqueza. Paixão em se­
gundo plano. Dica; Procure ler e re­
laxar.

Pluiáo abrirá a semana elevando a 
sua astúcte para cuidar dos assuntos 
financeiros. Tente cumprir as suas 
tarefas de forma ongnal. Paquera 
animada Dica: Bons momentos 6 doe. 
Aja com responsabilidade.

Mercúrio destacará a sua agilidade 
mental, o que será óbmo para a sua 
carreira. Júpiter vai favorecer os seus 
interesses financeiros. Paixão em atta 
com um gato de fora Dica Passear 
um pouco será bom.

Aposte em sua prOpna tnteligènaa. 
assim, não decejxionará os outros e 
nem a SI mesma. Procure viver mais 0 
momento presente. 0  sinal estará fe­
chado para 0 amor tome cudado! 
Dica: Cmde bem da sua saúde.

y (íetfitíeáwia

Não sera tácü condiar 06 afazeres do- 
mésbeos com outro compromissos. Dé 
(«na parada nos agáos e reserve um 
tempoparadescanstf.CijdemeliordB 
sua imagem, nctusnre nas coisas do 
coração. Dica: Bons ganhos á vota

Concentre-se para pôr as finanças 
em ordem. Trabalhos efetuados em 
parceria vão se expandir. Vénus 
deixará o romance mais intimo. Dica: 
Evite se envolver numa discussão 
tamàar

Estará mais ambiciosa e disposta a se 
esfor^r para ter o seu lug^ ao sot. 
Mercúrio mandará muita força pare a 
sua saúde Convém conter os impul­
sos na paixão. Dica Para manter o 
astral em afia. saia da rotma

Transforme tudo o que precisa ser 
renovado á sua vofta. Da casa ao 
relacionamento amoroso: ponha as 
coisas em pretos hmpos e evite abor- 
recimenios. Dica; (^Iroie a sua an-

Adote a poiftica da boa MZinhana
oaiseprons

nos
Cv' Sreiaaonamentos pessoais e I 

nais. Não misture amor e amizade. 
Paquera e vida social em alta. mas 
tenhatato Dica;Notrabarío.procure 
não agi r com precipitação.

Algumas mudanças não planejadas 
acontecerão de uma hora para outra. 
Procure se adaptar no arnbiente de 
trabalho. Nào deixe que una aStude 
impiisiva abafe a conquista Dica; 
Procure se descontiair



Bancos voltam ao horário normal na segunda
Em Lençóis, as agências funcionarão das lOh às 15h

O  presidente d a  A sso­
ciação B rasileira de Bancos 
(Febraban), G abriel Jorge 
Ferreira, disse q u e a p a n ird a  
segunda-feira, dia 11 de m ar­
ço . quando iodos os bancos 
voltam afuncionarem  horário 
normal, os caixas eletrônicos 
de lodo o  país perm anecerão 
fechados das 22h às 6h da 
manhã.

S egundoele .adecisão  
foi tom ada na últim a quarta- 
feira pela Febraban. em  ra ­
zão  do a lto  núm ero de se-

qúestros-relámpagosque vèm 
ocorrendo nos caixas eletrô­
nicos nesse horário.

J á o s  bancos, que tive­
ram  seus horários m odifica­
d o s  na é p o c a  do  
racionam enio.poderão esco­
lher o  horário  que desejarem  
desde que funcionem no míni­
m o cinco horas por dia e  este­
jam  abertos entre 12he ISh, 
de acordo com  decisão  do 
C onselho M onetário  N acio­
nal (C M N )desta última quin­
ta-feira. “ A volta ao  horário

antigo  (de antes do  raciona­
m ento) é a partir de 11 de 
m arço para dar tem po (aos 
bancos) para adaptação” , dis­
se a repórteres o  d ire to r de 
N orm as do  B anco C entral, 
Sérgio Darcy.

Portanto, nas capitais e 
nas regiões metropolitanas, as 
agências funcionarão das lOh 
às 16h(6horas ininterruptas). 
N as cidades do  in terior, as 
agências ftincionarãodas 1 Ih 
às 16h.

Duran te o  rac i onam en-

A SSO C IA Ç Ã O  DE PAIS E  A M IG O S DOS E X C E PC IO N A IS
DE A R E IÓ P O L IS  -  APAE

Kuu V e re a d o r In á c io  L e ite , 1.200 - CN PJ 02.609.654/0001-42
BALANÇO PATRIMONIAL EXERCÍC IO  2.001

ORUPO ATIVO LEVANTADO EM 31/12/2.001

C I R C U L A N T E
DISPONÍVEL

BANCOS • CONTA CO RREN TES
NOSSA CAIXA S/A 874.41
NOSSA CAIXA S/A 14.00
aoma do grupo 666,41

T O T A L  D O  C I R C U L A N T E 668,41

P E R M A N E N T E
IMOBILIZADO

EQUIPAMENTOS E MOVEIS
EQUIPAMENTOS 15.508.30
MOVEIS 1.954.00
soma do gnjpo 17.462.30

T O T A L  DO P E R M A N E N T E 17.462^

T O T A L  D O  A T I V O 18.350,71

GRUPO PASSIVO LEVANTADO EM 31/12/2.001

C I R C U L A N T E
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 

ENCARGOS SO CIAIS A PAGAR
INSS • EM PREGADOR A RECO LHER 1.000.20
FG TS A RECO LHER 304.41
•omaUo grupo 1.304.61

i  *  * . A í .  1

T O T A L  D O  C I R C U L A N T E 1 304.61

P A T R I M O N I O L I Q U I D O
SUPERAVITS OU D ER C ITS ACUMULADOS 

SUPERAVITS DO El^ R C IC IO
SUPERÁVIT DE DEZEMBRO 16441.56
somado grupo 16 441,66

( . )  O EFICITS DO e x e r c íc io
{ * )  D EFIC ITS DO EXERCÍCIO •1.395.56
soma do grupo *1.395,56

T O T A L  0 0  P A T R l M O N I O  L I Q U I D O 17.046.10

T O T A L  D O  P A S S I V O  4̂ P A T R l M O N I O  L I O U 1D O 18,350.71
DEMONSTRATIVO DE RECEITA S £  D ESPESAS LEVANTADO EM 31/12/2.001

D E S P E S A S  O P E R A C I O N A I S
CUSTO DE PESSO AL APLICADO £  ENCARGOS

FÉRIAS *2.964.39
13o. SALARIO *2.297.49
FGTS •3-497,33
13o. SALARIO PROPORC •255.19
FÉR IA S PROPORCIONAIS *142.60
1/3 FÉR IA S PROPORCIONAIS -47,60
lotai do grupo -9 224.60

D ESPESAS TRABALHISTA
SALARIOS E  ORDENADOS *32.266,47
INSS *6.725.60
total do grupo -40.994.07

D ESPESA S GERAIS
D ESPESAS BANCARIAS *167,51
total do grupo •187,51

D ESPESA S TRIBUTARIA
I PIS  S/ FOLHA DE PAGTO •337,94

total do grupo -337,94
D ESPESAS ADMINISTRATIVA

D ESPESAS DIVERSAS *13.821.12
TELEFO N E •1.077.86
lotai do grupo •14696,96

T O T A L  O A S  D E S P E S A S -6S.S«3.30

R E C E I T A S  N A O  O P E R A C I O N A I S  
SUBVENÇÃO ESTADUAL

SUBVENÇÃO PPD 13.470.00
total òo gnjpo 13.470.00

SüBVENÇAO SADS
SUBVENÇAO SADS 10,200,00
total do grupo 10.200,00

SUBVENÇAO MUNICIPAL
SUBVENÇAO MUNICIPAL 27.510,00
total do grupo 27 510,00

DOAÇOES DIVERSAS
DOAÇÕES DIVERSAS 2.005,00
MENSALIDADE DOS ASSOCIADOS 2.160.70
FESTAS E  EVENTOS 7.770.02
ALUGUEL 1.112,00
total do grupo 13067.72

T O T A L  O A S  R E C E I T A S 64 247.72

D É F I C I T  D O  E X E R C Í C I O •1.395,sâ

to  de energia e létrica, os ban - 
cos podiam  op tar por ficar 
abertos das 9h às 14h ou das 
9h às 15h —  ou seja, por 
cincoou seis horas. Em  hipó­
tese alguma podiam ficar ater- 
tos além  desses lim ites de ho­
rário.

O  raci onam e mo term i- 
nou no imeiodeste mês. m aso 
C onselho M onetário Nacio­
nal (C M N ) resolveu dar um 
prazo de um a sem ana para a 
m udança do horário por en­
tender que as instituições fi- 
nance iras prec i sa V am  de tem ­

po para reorganizaro sistema.
Darcy anunciou ainda 

que, aocontráriodoque ocor­
ria  anteriorm ente. as dem ais 
instituições financeiras, como 
corretoras c bancos de inves- 
timcnlu. passam  a ter horános 
compietamente ü vTcs. podem- 
do decidir conform e sua con­
veniência. Até agora, elas fa­
ziam  o  m esm o h o rán o  dos 
bancos comerciais.

A s agências bancárias 
de Lençóis Paulistas funcio­
narão a partir de segunda- 
feira das lO hàs )5h.

Agência do Banco do 
Brasil, a partir d t 2*, 

atenderá em novo horário

Macatuba
Grupo Zillo Lorenzetti

doa caminhão
o  g ru p o  Z il lo L oren- 

ze tti d o o u  u m  c a m in h ã o  
‘m u q u e ’, m o d e lo  M e rc e ­
d e s  2 2 2 0 , a n o  1980. to ta l - 
m en te  re fo rm a d o  e  rc  v isa ­
d o  p a ra a  P re fe itu ra  M u n i­
c ip a l d e  M aca tuba .

A  e n tre g a  d a  c h a v e  
aco n teceu  n a  tarde  d e  q u in ­
ta -fe ira , 7 , à s  16 h . p e lo  d i­
re to r  M arco s  Sader. O d i-  
re to r  lem b ro u  q u e  o  c a m i­
n h ã o  e s tá  a p to  p a ra  p re s ta r  
o  se rv iço ; “ E m  n o m e  d a  
d ire to r ia  d o  g ru p o  Z illo  
L o re n z e tti, d e se ja m o s  q u e  
e s te  c a m in h ã o  trag a  m u i­
to s  b e n e fíc io s  p a ra  a  p o ­
p u lação "

C o m  a  po l ítica  d e  re ­
n o v a ç ã o  d a  fro ta  d a  e m ­
p re sa , o  g ru p o , d e  c o m u m  
a c o rd o  c o m  o  p re fe ito , 
d o o u  e s te  e q u ip a m e n to . 
A liá s , fo i a  a s se s so ria  d e  
c o m u n ic a ç ã o  d o  p re fe ito  
q u e  a n u n c io u  a  d o a ç ã o , a 
e m p re sa  n ão  d iv u lg a  su a  
f ila n tro p ia . P o r  ex e m p lo , 
n o  a n o  pa.ssado. e s ta  m e s­
m a  e m p re sa  d o o u  um  c a ­
m in h ã o  p a re c id o  p a ra  a 
P re fe itu ra  d e  L en çó is  P a u ­
lis ta . O  d ire to r  S a d e r  dei-

AGRADEOMENTO
A família <k Lauriudo 

Benedito Martin;! agradece a 
todos os funcionários do Hos­
pital Nossa Senhora da Pie­
dade. principalmente as en­
fermeiras e o dr. Aillon.
Que Deus os abençoe'

O nçA o ■ S u l o  E ip a d lu
dr Abnl

CooM nm *M  lodo d u  \9  
Sc vQcé ««(á rocb c lf um PRO BI^M  A OE 
DIFlCIL SOLUÇÃO c fu c L u .*  AlUDA
URGENTE 4|u4c $ ScMo E&podHn 
^uc é o  SMk> doa N cfòoc» ifur preenun
de P n M j Soiuçâoe cu jt noAce
< iddu
OrBçt»- Meu S«Mc»lLAppdi(odA»CAna» 

Urfcete», Socorni^mc a m a  H on 
de ArtiçêoeDeie^eeo. m iaxalaparm im  
|M o  «0 N o u c  ScaBcw JESUS CRISTO 
Vd% que «úift S i l o  Ovecram. Vd»
MM» V Sânto dl» óem eM ^K n^. Vd» i|MC
eou o Saeu> dm C e e *  Uryemek. •
me. Aiude-mr. Du-cne íoeç*. C o r ifc n  c 
SociMdelc Atende co rrtev prdido * 
F e n r  o Bedàdri* A ;ude'ifireM i|er«eiU r 
Hor«» Difioco. prcxe>e‘me dc iodo* qmt 
poáMin n r  pre^udicer. RrMrye Mioha 
Femdie, tfeAde ao meu pedido com le^ée* 
c n  Orvol*á*mr e P v  c e Truqvilidéde 
S m  f j i to  pciü fcModa vide e kvMVi «eu 
om eftiodoftiiuciem k MuiloOhn^edo 
ketM um Pei No*èo. m e  A Mm* e 
oSukAldeCn/ EAagndenfnaBio.mi- 
d o  puN tev  t% u umçèo, p tre  propefer o* 
beocfkK» do f m d f  S i l o  ELApeidiii»

M ARU OE FAT1MA AP. ISA B EL CLARO CONSON)
PRESID EN TE

LU CILEN E MARIA TAVARES RODRIGUES 
TEC  CONT CRC N. 1SP166069^9

SIM PA TIA  PARA K M A G R M T R  
C H K O  XAV1F.R 
Q u erte< (e ire  p e la  m anhi 

coloqor I/}  de Agua c deom í d e k  o 
ndmero de grSo» dc a m u  «m esp o o - 
d o te  ao* quilo» que vocd dew ja per­
der Nlr> coloque g r tm  a mai» do que 
dceeja etnagreiref. poi» o» quilo» p o d i­
do» ciAo «erdo recuperado». À ckmc. 
beba a Agua deitando  o» grào» de anoa, 
co m p leu n d o  novam eate com  m eio 
copo de Agua QuicKa-ínra pela ma 
rdkA, bebe a Agua em jej^nk. D eiA udo 
0» grdcM de arro i c a v n p k u n d o  eo- 
vaneo ie  m u»  meio copo dc agua «et- 
la-feira p d a  manbA. cm |C)um heba a 
Agua cocD o» grèo» <k a m o  pnicK  NAo 
faça regime, pou  a u m p m a  t  lofall* 
vel. trre o  ndmero de c d p *  corre>- 
poAdeoie am  quilm  que deee>a p a d e r  
e comece o  n iual na quaru-feitd . apo» 
disihbuiT a» cdpia» PuNique c i u  »im- 
palia em um |omaJ na rnc im â «emana. 
Boa Sorte ' T .G JL

xou  e sca p a r q u e  a  em p resa  
va i d o a r  um a a m b u l^ c ia  
p a ra  o  G ru p o  d e  R esg a te  
In te g n id o (G R i) .

Sader, responsável da 
lo g ís tic a  d o  Z L . d isse  que 
e s ta  a titu d e  n ão  d e ix a  de 
se r  um  tip o  d e  p a rc e ria  d a  
e m p re sa  c o m  as  c id ad es  
o n d e  o  g ru p o  a lu a . “  a p o s ­
tu ra  d a  e m p re sa  é  sem p re  
a p o ia ro tra b a lh a d o re a c o -  
m u n id a d e n a q u a le ta íe m -  
p re sa )  a lu a " , e x p la n o u  S a ­
der.

S e g u n d o  o  p re fe ito  
Z e z o , o  m u n ic íp io  lin h a  a 
n e c e ss id a d e  d e  te r  u m  c a ­
m in h ã o  a ss im  p a ra  p re s ta r  
se rv iç o  p a ra  a c o m u n id a ­
de. A in d a d e  a c o rd o c o m o  
p re fe ito d e  M a c a tu b a . e s ta  
p a rc e ria  é’1 m p o n a n ie  O  
g ru p o  Z illo  L o re n ze iii r e ­
p re se n ta  m u i to  p a ra  g en  te .

re fo rço u  2 ^ z o . O  g ru p o  
Z illo  L o re n /e tt i  é  o  m ai«^ 
c o n tr ib u in te  d e  im p o sto s  
d o  m u n ic íp io . É  o  ó p o  d e  
p a rc e ria  q u e  to d a  c id ad e  
quer. d isse  o  p refe ito . Z ezo  
a té  b rincou , “q u a rtd o a e m - 
p re sa  q u ise r, p o d e  doar. 
E ste  c a m in h ã o  é  o  m ais 
n o v o d a  fio ta. a  ú ltim a aqu i­
s iç ã o  d e  um  v e ícu lo  d es te  
tip o  é  d a  é p o c a  d o  C a rlo s  
D am ascen o ” .

Z ezo  le m b ro u  q u e  a 
p a rc e r ia  d o  g ru p o  é  a tu a n ­
te. "G ra ç a s  a  Z L , foi p o s ­
sível c o lo c a r  alguma.v p o n ­
tes n as e s tra d a s  v ic in a is  d o  
m u n ic íp io . M as n ão  p o d e ­
m o s  e sq u e c e r , a n te s  de 
tu d o . o  g ru p o  é  q u e  d á  e m ­
p re g o  p a ra  m uiUis m aca iu - 
b e n sc s " . d is c u rso u  o  p re ­
fe ito  em  to m  d e  agradieci- 
m ento .

t  r^l*OK

I
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' UOJ L AS Z3 JO BORAS -  NO PARQUE A Q t AT1CO 
IXALTÔATÔA.
Bgilarimue BulaniKn dc Porto Segufo-BA.
Piüociruo: Summcr V mgen» T unsmo • T ÔBiââ -  CVC.
IngrcAMK; hòciOA - nBo lócio RS 10.00. 
lANCHO^CTEOOVAL
Almoço todo dl A. Cardápio paru o  A lm o ç o  dc BJTunhA. Salada Jârdi- J 
ncim dc legumets. Ajtot branco. TaJhannj dc capinafre cèían> cl 
rTa(ig'«)á moda do Porto. RcAcncfD acua lugares, telefone 263-2626. j
w n a sT L  ^
Aces^ noAAA página wu-».clufaefnaftmbaíwto,cnm hr 
SAUNA.
Femimno: a& terça» e acaua fcim .
MaACuhna: as »cgunda». quinta» feira» c sábado», agora com aten- f 
dímenio dc ma»s4 '̂iMj cspcciahzado, rcaervem »cu» lujftareA 
CAM ProSATOOEPVinaLDECAM POM ASTlX- 
ACIMA DE:42AN0& í
Resultado» das última» rodada»: t
Palmeira» 3A2CiXinihian.s 
Ponic Preu 2x 1 Sáo Caetano 
Aménca 0x0 Sào Paulo 
Santos 0x1 Corinthian»
PróxinuLN rodada»;
Dia I l/marçof2002*2* Fetra-As 19:00bom .
Guarani x Ponte Preta
PaJ mc ira» x Sio C aetano
Dia l3/Março/200:-4*. Feira-á» 19KW hora»
Connthians % Sio Caetano 
Santos X Sio Paulo.
CAMPEOS A TO DE F llT B O L  DE C AMPO SE:NI0R B - 

;DE28A42AN0&
Inacnçòc» ate o dia 2(Vmarço/2002 na sauna, portani e lancbaneiB.' 
Éobngatónooprccnchimeniodafichadetnscnçio Taxadciascnçloj 
2 quilos de alimento» nio perecí veis O» jogos serte realizados aos. 
domin '̂ON às 8 45 horas, inscrtva-se. participe.
T R U C O m í
InscnçOe» al4 o dia 07/Abril na sauna, portana e lanchonete Jogoa 
todas as 2* c 5* feiras ás 20:30 horas. Para os campeões 01 btcklcu 
pra cada jogadiH da dupla oti tno. ofeni da Lanchonete do Vai 
Inscreva-ae e compareça paia os jogos, colabore com a organizaçfcx^

. t

»»E.E. *'Rubens Pietraróia
Edital do Proceaao de IJdtaçào para adnüniatf ração doaerrftpei 

da Cantina Eacniar da '^Rubens PietrmróÉa**
A Uiretona bxerutis a da Axsociaçàt> dc Pais e Megues d t 

Escola sjta a rua da Imprensa, n*431. Nudeo HabuaciofsaJ Luu Zilto 
em Lençóis Paulista, toma público a abertura dc Processo de Licita- 
çio para admimstraçio dos sen iços da Ctotina Escolar da refenda 
Escola e comunica aos interessados que a» inAtniçôes deverão ter 
retiradas noendcroçoacima.nosdias4.5.6.7.8.1 i.nohofãfiodasbh 
às 17b e que as propostas deverã^  ̂%er apresentadas no roe&mo local 
ate o dia 11. às 17h

A abertura dos envelopes comendo as fkopotlas aerã realiza* 
da. ero sessão pública, no dia 12 às 10 horas, nas d^A dénctas da 
Escola
Lençóis Pauhsta. 1 de março de 2002

Ttials da SU sa Codho JâGDD • IH m or de (Acolá
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I < P muIí^Ua. M d r  cn iirv o  d t  2 0 0 2 o  ECO P á 0 u 4

v e í c u l o s
VlMXiSh hiM s>̂ *

< difr^^L *f«l‘ J c
vi^o eldinüí:, váiof k i  500.00 
iTéíMÍax: i r ?

VEN D h S f hciiiLíH v vc iJi
m eiiiictt <rtirtr« --v í Ví, v^ior K' 
5> 'r ijjJ ü  T f ^  kng ^

*Sf. Gui H6 àkû ú. ü
s  '■ ikM k>  ̂üüü.Uü T n u r  jv
Brfc î: I3(0i>ukify

VENDft*Sfc S^KMto (Júm 
Tu/n Vr. álcüiil u im  lítujjrilm. ncU 
4/ui  ̂̂ cr RS4.5UUÍIJ. Axsuiu^ei 
u  Tr^ kag32fr4-7|> 4^ ?ui -.^ i

VEN  ü t-S fc /T k íX  A S fc  I» ir 
riMiii Op*l« Cün»xk>ro lU. rrur 
^K7. i. «nw fçt. 2 puOAk. 4cc. ák^* li 
1 LiO) hvguatuni fVT) C4im c
n» «ími orcco 4 corobifi^  Ir^ ijr

' ‘ ...1 1 u N .  .  ► (.r.*; k i
tr « •  «  b
Nf.̂ 1 ' ' i  Jrxe97

* > < ir .. 1 *Ui 1*'..áJ I ikii«
^  - - ♦  •

\  1 i í u .. . ♦

tt ?, .  i ..1 (L*rT..i i »t c 1. 1 H is : M -V M  í IA R 7  I J J
leriii )U * 1'_ :j.' kiCvladJc IF •  a

r

7Sr̂ i ' * é k  t > 4 Í n 7 4 S K^ : (*u  kk  Al X
. f 1 J! 1̂ '  4/iUiij n i» r

♦  ♦  V

t ♦ '.iik.. ^erjk* j j  Ln*' i n  AN 2(1). k S  S |S H (J 2r»5
4  a , 1* 4 J Ir  JialJ ]l llM
2fet O tN » ;:M li P kM  A 2643131

\IM > F Sl Cn>l bX  «5 cjn X L X  N I* -  vaw .37.T7

%«•
V IM > I - A  

ruIiuDáj 7Mkt. 1116 - 
C «cflia  c /2 ifoArtái^ ta la  e

G k

I
u *4mi preço .
- r :i i Í - 6 5 5 ;

ŜNDI; st h«Oi 11, sr.
)̂Tjii* otmHjhmi TrAi r̂u«>

D: \ntufUi* Tcòacu. 722 t 
y   ̂Utih

VENDh-SE OnrpiGLS ̂
^  -  I . c h ü í n h i L c f T M K j r i n  c \ l ^  

Trai^  íooc 2tj} ‘ 12^*‘

VENÜfc SE/TKOr A SK fu r 
.  1 dc mciHK \ diíii, S«^cl^..

r^ i. IL puáitifu , cxn S ffi) c'u *J
: r^Uj r\àê Tohta^ A^uiu/ 1
âw*Ĉ >

VtNÜh*SI. k.É»Jc< < f̂  ^
4.1 »T k S 4  MIO (Jí̂  4 laitK. I

 ̂.eito k«irT('IV'
>:.. -2fvkM(JK

/4 foniLhk s^lH k< "• V/JO.ÍJU 
Ir^^rroji 4ftC' 'V> k1 iunu 
r«*Jv 1*0 lirf^ *

n  N í’ 4
n  M  A Hk \N< o  2 .̂> 
h V  C > R ir,| lí/C H X M k A G S i
ALí L*JL2ííLiZ.i ______
(  O k S A S l F1 J< *^ 7 .\lSH rr:r^
í M I _____________
< ílk S 4 S U > A M Ü L5 V 7  A / U
U  M U J IH  A ;  y^X ^

( ,O I i f M, V» B k A S C O  2^•
^ X  . . . . ______________
(Ji A M l  M fV E IA  HNAN

:• • _____________
kS4 O k l /J I l i  UA ^ |•.Ü IRÍ- 
í  Aí >'l K \\ V A / l L  2í»'í y>23 
H  k l  A ! õ k T z E T íT ^ 7̂
A/t I n x í  » U /.U X j 2/i4 31.̂ 1 
O M tX , Ç r j  !<*. H R C T O O in r)

. . . . . _______
U tP M lM V lA  SE «V PRATA  /
A U  ü L íl ___ ____
rt« S A N fJ> A N  U )2TÍJl B R A V
< í i 2^- \ . ' i _________________
MKNTA ‘ í) s n .A 7 ll> 2 ri4 • 
IK A IT K  r t  U TiA O  ̂  bk-AS

M O T O S

V 'EM K i4p io  Edificn'H ái- 
num  c Cjnà ŷi (.«»• icM dm ciai 
HuitúaLá »iL^/13^2 ak|4àetie» »o 
kv»Cw*<. 10 c n  A n ò ' 

I íik{uefre> A i F a ru n  e OU' 
n à  opçAek T  rM jí rua Raul úoe- 
va!vc> d t O liveira I 7̂ ou fi 
263-1163 '  Ca o  (vu M v  3

S T R A I)A j'J O ic  H KETA 364

M  PkJ'1 A >4-3131
i n  2 ir. b K A S r A 264- .3737/
v'"-/. 2 ^ '
IV Ik l JX JilS i ;v UNh<i2fLV

IM Ó V E IS
u li

SCTü̂  • püT
J i  k s

VII.  J im I I r̂ * 
w '•‘\jJy.chi_________

dr
K o r J-.1-I i<ika* 
;;K :Jiru   ̂ rUa

.4' ' I t a  "251

lU  fU4 
' uAj  ̂- 4  - Jd Ca^ 

 ̂ - ipUada. arca
fiiü íM . ' cp íinkii^ k' 

< irk^ iU |» JÜ4>úaarKi 
I raUí ■  26VM74 a

laiAau

V E K D E S E  
truçáoDoJd P ru a :^ .c / i2 <|uar- 
tuk. lo iã . copá c Loúsàiàf. lacilito  
p ip n e n o  T ra u rfm  47^4-67^1

V E V D t-S E  ctM  Cflk coo* 
au çào n o C j^ . c/2  quartov. ^ala 
0AM iccu2tfÉU.viÉariU llX ÍJ íiilt l 
pr<>DU para cnorar Tratar (ooe

VT>fcT>E-SE « e m o  aa n a  
Amenc4> G kn aK & j lau Lado de 
cim a da rua I. te rm o  aa n a  Aflie- 
rk :i' S d L  ioà^uukà viU  RoodooL 
caM DO N dcko Lu i/ ZiUo. tfuia- 
da. ca ia  oa Cccap icrve-
oo a> jd  M urunÉa <aü lado de 
em a da n a  j . idDü CD VeiffliD  fto- 
46a de 5 a^ anrea. caM . parto, 
cam áfiuu hu  . ca^a aa rua O crak 
do P m if i de Barro» leaquiaai. 
Càaa DA rua P n a a  - v ila  CruxO ' 
ro. 2 kitcv aa V ila  M ana C n tta a . 
cÉÉcan  aa &ào luda» Tadeu coia 
2 caaa>. iT u  a o  V o fúac Rodia 
o e r 2500ni2. kac ao |d. P r ia c ^ c  
áo a  de ic m  com 52ÜÜo2 aa av. 
JáMimu Sico lau PaccoU. T rM v 
Im obiUaru C e o n J -  rua D r Aa- 
uauoTedeuuj 24â. tala J6 - C ir-  
a )  4 ^ - Fooc 264-33931 

daúüca G a iEA ic i
N«««ciw é R iu

i.iicr wm̂  Jor^nk Ju<
I . .  J P#i j \ \ i  KIaTi^

. .  Ul)< p r j j  J< >. i  n«lT • u í l cL. 
- 1« t  u n  I IT'  I ^ ' k . K  .  t .  •

dUâ>  ̂>-<1 j w r> M.'sri . V 1.4 h r jTk. •
>1 J>< ' í Jt« ^..fuU'

«kVjiA- Jciiiár «^'illia 
' u i l i r r v '  J i«  S i ih iru  «ji^

. '  u ip u M w ^  m rv r rv  u u  i . í íJ
.  p c d i j -  Si*f4* a i v o j i j .

IH M O T O S :( 
d D lru ^ ln a n á a  * TrLán'̂ 7 âaI.
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.cn iic iha Vt . V X k
2íPr a. con^fTciada
<’b \  2 * I s i r ^  vcnnclha.í)7

f inll,;i Tr^u.' rutí I/T
•\M' ' lcJk*v:<> ''22
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ESSOAL1

t  ^

<HU<. iOMiMW-N 
xN jcjip R om oiai

S< «4̂ < CS k f C*J' ij •. - 
cu 0rÉ4«̂ C4i« «kicrs.w ..

> *f *Ulr« í *•
•  C' 0i«* r* |̂“
<rC' «CÍ4'> H«*>«A4aC WU>

C  .  •  .  •  •  V I  V I  v j C  ^  a  •

.  !«!»« c '
* »k««sWji  ̂ •

dM < v̂ i

Omm Ĉrmuilr̂ d.̂  I/Urti;

FONE:

k».i 1 oa

tHAYEIRO XV

I H.1

vNef̂ tno m partir rta 1BT>|
C o n u i lu  éis tn x ã y \

m m  KV éa  Movaa
.11

PAGAN M OTOS
Sempre o meihor 

ttL'sàcio.

trj^s Miam « cmiAÀ
h’ • V

c f «
I  i$ m x4  
K KS 7SJK 
H K$ MAS

moMo
O

M l M tfiX l Ml t$ 9tjn 
M l n  TUt

(M O BILIÁRIA  CONFIANÇA
l ubiatu} ]i ><! iijtisíj

COMKRA E VENM Dl CASU, AnUtTAMafTOS, 
TBtRENOS, SmOS, OMCAIAS E FAZEIUAS.

•  2 6 4 - 3 8 7 5  /  8 7 7 1 1 7 7 6

M IM IB IM
MIBS1MXS
MIBSnCtS
YM 12̂  K

IB S nM f
IK tM M

Y M 12S O

m .O
M l BS1MJ5 
M l •$ M1B 

X ■$ K1.K7
7

I M 1 
M l  i S t M j a  
M l  KS K S M

. J ’ - t?' .
fàáa Ptàro Hstèito Lòrantttti, 112 * Lcftçois Pêuksta
Fones: 264 4345 / 9^7-2 7146

UMA PARCERIA DE SUCESSO
Al E SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCACÃO

Rorc 9 UC ia  òou ceH e, o ço ro . com unico que e fto  in k ia n d e  o> outos d *  c im o * que

r«*»o  ne m efco d e de fro b e lh o .
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SIMPATIA fAâA iJb u o a rx ia  
iV K X i I4 > lfa

If i «  rr.»  n.drLA 
H.6<A^v( i T 4r AfiÉÉ r  O m Tc àcàc <* 
7>MAr'k 4c frh» Ar
'̂ cfau »> pn
••a c  VO IO ^M T f T A u  A riM »» <V

ena^rruT s» ^ ih r pĉ d
aX*- au* rre^vraO» A

o 6TW c7» 4c àTTlty
n o  <

vk-fv dr (Juieu Icm peU om
ntu ««I irn n  U c.U **'
ke- Ac MTw < vucDfiènAn» k

u n«*BÉU. ea frwfl' *
Â M« <tr
*A,« 'T f ir r u  a

kc. Lnr < nvracTi 4t wijrTr>
rv<K3nac i *  perder

«r «̂«orvc Im lr«A
nl»*(f>V«r A« ^ iN iija mà Mfe

'  S*.
4 < if/o:

Mofitenodof de sisfemos de mkrocompi/todor ^

Desenhista mecônteo

Inttolodor de sistemos industriois eletrônicas (pneumótíca / hidroulko) 

Mantenedor de sistemos eletrônicos

jpike etc urT' Mtui 
VifV

PARA IIMAGRECTR 
CH RXi X A 3 lta  
l^uaru Ictn  neb 

e deaav^(4o<|iir i C dc àfUK t*

'tATkdi'iv>viHaat MBI8 neK> v<^'Qc 
Deru-tem pd* MMÉá. cm  k  

f̂um oon  ti» p6o» d r «rrv̂ «'
|VUBlo» N A o la^ r^ BK  pm- 2 vim 
IfMii» t  «ifAlivrl. ore <■ DumciadC; 
v-MpEA' ocvTrtpündcaar «fados] 
h|Ml peitkf c conM>.x <' mad BR
«Quani 1«m âpOtartriN iir A^cápi 

kuNaiiic

V'E7 f̂DE* 9 .  v:aM QA lua L s t  
PacexiU. 371c/7cdta^u».»jftB  
do co lé f K* Paulo ZaíX . E S  
35ÜÜU ÜÍÍ Alc iIu carro ou le rit- 
Do C4JRK' pane do pa^amcfito. 
veado mrju> XL 256. n o  92 Tra­
ia  Io »  3264-9eM

V E S I3 E -S E  ca»a c/ 3 
IO», copa. co/ioha r  »da. tewtae) 
5I60V RS 23 Q O ütíüqim ^  
ou RS 13 nu) ♦ parcelas dc RS 
300J1Ü m cm al T r a a  Id  Mm m  
Aaui. l25a>lalo^a* iim m  
íaa t 3264-S461 pate dd urde

D IV E R S O S
4 U .G A -N L

CcJ a* T/star í  n*c !

V EN D Í Sí .ne
VY» M a*ir i i l  V  ^  

O d . loat^m  \ . liil '-i ^
1864- \hà; J  f 4dT4

ALUCÍ<' n p frfiM ii
par*. i.fn . ik  ia m
CVCLI

Î 4ll
I . «̂fluv 

. ríurtAWf
’ - í * '

VEN DE-SEcaserr^M  Cap» 
0  paie  aba. U  vaUĉ  ̂ oancial dr 
6(ii&2 T ra ta  rua Á ii|rcic. S a » a i. 
101 - C 49U t to u Í M  3264-53m

97 4  * m

VEN D E S t

-*U  cúp* e 
ISXK lü iK jde 

Ti

m U  M n-

RS 
c o

V E N D E  S E y m O í £E 
no lá  C^fa I I  ■ u

28Sm2. *  rua HÍirmM Ouu 6oB*- 
0 .4 S 6  T n u r (ooe 2b^«6W

' J
.  lit UMÉBC»

çà ^ iu i4h b .A c c *
lo ira .  ii-rrefk T a *
C vlo i- • -

S  1 
* k '4 3 « w tte

l0k£4s- * • i0i.d»<
DUde aí e RS

a
«MNB T  k i  25f»iB

1 ra a r rw  1..ua/  B^m i***» 2̂ »̂
•4 2 íí

V E N U t SE  2 k a a  
ooJd ItM unKy Ti 
•975ubÇT7i-I" 

o J-1 5 5 7 0
V EN D E-SE C M  «om«)

Já. v a a p c .  v ^ R S  * 2  O a jO i T »
IV  k m  26*-9975 ou 4T7 M  770- 

J 15570
VEN D E-SE

3 damukrtuk - RS táJOOOÍtj 
tüBC 2hi-NT75 ou 9771 -: “ 7í, 

- Q e a  J-í557Tj

VE.N D I S L  -M cu-^ soí 
Ja n te  VlQa^ R S V 5 i* ij.'li Tf^ 
(Vtooc 2 f4-39?SouV 7 'J-iT70  - 

J 15570

V E S D E - S E fa a w  
a o t e b  v ^ R S 2 3 Q ü 8 . 
aa dc o n u m  
mOJKi T ru re v
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Bar São Paulo, um legado histórico
V ou com eçar a  escre­

ver esta matéria fazendo um a 
pergunta; Existe algum  mora­
do r em  Lençóis que nào co ­
nheça o  Bar Sâo Paulo? Pos­
so até antever a resposta n e ­
gativa. E ud ina  que na verda­
de. o  Bar São Paulo  tornou- 
se um ponto dc referência para 
os lençoenses. D onaC arlota 
Ravanelii Aitiolli eahlha Edna. 
que d irigem  o  bar desde a 
década de sessenta, exibem  o 
alvará de funcionam ento ex­
pedido em  4 de novem bro de 
1966, quando Izidro A niolli, 
falecidoem  1988.adquiríuo 
es tab e lec im en to , q u e  até 
aquela data. estava sob co­
m ando de H elio Roda. tam ­
bém  já  falecido. *‘De acordo 
com  antigos m oradores, o 
prim eiro dono deste bar foi 
Â ngelo Pânico, depois pas­
sou pelas m áosdeoutras pes­
soas. Entre elas, A ldo cC ar- 
los T rccenti, João  M oreli. 
C ristóvão Rúbio, A ntonio 
M oretti, A risiides R om ani.e 
outros que neste momento não 
m e vêem  á m em ória '' conta 
donaC arlo ta , que há trinta e 
se isanosd irigeoestabe lec i- 
m ento do  gênero, mais antigo 
da cidade.

Pelas contas de dona

C arlota. o  bar está  instalado 
naquele local há m ais de o i­
tenta anos. E la lem bra que 
nos anos sessenta, sob o  co­
m ando de seu m arido Izidro 
Artioli. ali eram servidas refei­
ções. um a vez que a cidade, 
naquela época, era carente 
desseserviço. ”Naquelc*sanos 
a M assey Fergunson (às m ar­
gens do  lago da Prata), dava 
cursos a m uitas pessoas vin­
das de todas as partes do 
Brasil, e co m o o an tig o  Len­
çóis Hotel, na época dirigido

por Aldo Trecenti não atendia 
a dem anda, parte daqueles 
fregueses vi nham  fazer suas 
refeiçõesaquiefícavam  horas 
conversando com  as pessoas 
am igas nossas que nos visita­
vam  com  frcqüéncia. Na ver­
dade. eu não sabería precisar 
quantas vezes eu vi entrar por 
aquela porta pessoas com o 
A tílio  Stopa. M ario Nelli. 
D avidB aptistellaH elioeA r- 
lindo Rom ani, todos grandes 
am igos de meu m aridoem ui- 
loqueridos pelos lençoen.ses.

Carlota e Edna Artiolli mantém a tradição do bar

Dia Internacional da Mulher

Juíza comenta conquistas

Toda a delicadeza da mulher a faz mais decisiva
Co me morou - se on te m 

o  D ia Internacional das M u­
lheres. Em  Lençói.s PauUstaa 
subseção 182*daO rdem dos 
A dvogados do Brasil (O A B ) 
prestou assessoria gratuita às 
m ulheres, inform ando e ori­
entando os seus direitos (ler 
matériaabaixo).

A juiza A na Lúcia Aie- 
lloG arciacom entouo"dia"e 
as conquistas das mulheres.

De acordo com  a dou­
tora A na Lúcia, desde o  d ia 
o fic ia l(8 d e  m arço de 1922) 
até hoje, a m ulher teve diver­
sas conquistas. **Só para se 
terum a idéia, antes. oC ódigo

Jantar Dançante
Dia 23/03/2002 no

Ubirama Tênis Clube (CTC)
Início 2 IhOO

Animação: Musical Som Livre 
Informações 263-1515

C ivilrotuiavaam ulhcrcom o 
"relativanKnte capaz” . Hoje. 
desde a década de 60, a  m u­
lher já  tem  os seus direitos 
igualados ao hom em , no que 
tange suacapacidade civil. A 
C onstitu içãode I9 8 8 p ó s ‘‘a 
pá de cal” , qualquer d íreitoe 
obrigaçõesqueohom em tem . 
são iguais (a m ulher uunbém 
tem).”

As mulheres têm mui to 
à conquistar, m as elas tem  
que qualificar as conquistas, 
caso contrário, nào há vanta­
gem. Juridicamente, a lei pro- 
tegea  mulher. P araa  Justiça, 
den trodoprincíp ioda isono- 
m ia. a m ulher tem  que rece­
ber 0 m esm o valor que o  ho­
mem, não hádiferença salari­
al po r cau sad o  sexo. explica 
a ju iza  Inclusivecitaum caso 
de um a m ulherque deixou de 
recolher a pensão jud ic ia l e 
foi retida, com o u m easo co ­
mum masculino.

D eixando de ser ju íza, 
a m ulher A na L ú c ia  27 anos. 
casada, q u efazeo m p rasem  
.supermercados, sente-se mui­
to contente porque as m ulhe­
res estão m ais abertas, mais 
fortes, conquistando os seus 
direitos; não é apenas um a 
dona de casa. exerce um a 
função, preocupa-se com  o 
seu futuro. C ornos princípios 
q u ead e ix am d ig n as. A m u­
lher está com  a sua situação 
m ais definida. C om o os ho­
m ens, o  que im porta é a paz. 
Cada ser hum ano procura a 
suacortsciénciaissoéaigual- 
dade. A na Lúcia acha que 
todaadelicadezadam ulhera 
faz mais decisiva. C om  agá.

IB ta iíS ^ '

o d e u

A advogada E steia 
Milagres, presidente da 182* 
subseção da Ordem  dos Ad­
vogados do Brasil, a O A B 
dc Lençóis Paulista, lançou 
um a sementeque. coincidin­
do  com  o  Dia Internacional 
da M ulher, pretende a.ssislir 
a mulher.

Para a advogada, a 
m ulher tem  que ser m elhor 
as.sistida. Lençóis Paulistajá 
com portaria um a Delegacia 
da M ulher e um a casa de 
amparo feminino.

Bar São Faulu, a fachada de um legado histórico
Eles já  nos deixaram  há 

alguns anos. assim  com o o 
m eu m ando... Dá m uita sau­
dade” , lam entadona Carlota. 
Ela lembra ainda, que nos fun­
dos do  bar. havia um a cancha 
de bochas m uito  concorrida 
por grupos de am igos aficio­
nados poraquele esporte. "O  
cam po de bocha.s. durante 
m uitos anos foi d irig ido  por 
Adelino Lázari. que deixouo 
cargo  quando  o  cam po  foi 
desativado para d a r lugar ao 
prédio q ue está aí agora” . U m 
antigo  m oradorde L ençó isc 
assíduo freguês do bar, que 
preferiu  ficar no anonim ato, 
lem brou em ocionado de no- 
m esde pessoas, um as faleci­
das. outras não. que frequen­
tavam  “o  bocha” . Lem brou 
dosjá  falecidos M iguel Perez 
que apesar de ser deficiente 
visual con testavaad istancia  
entre a bola pequena -  baliin 
- e  as bolas maiores, c de Luiz 
Paccola e suas brincadeiras 
com  os am igos. ‘T e n h o  sau­
dade daquelaépoca. Aqui era 
o  ponto de encontro  de gran­
des am igos com o V aldir Pa- 
vanatto. José Q uadrado. J ua- 
rez Sampaio, Henrique Zunti- 
ni. Vitórioe AntonioM orclli e 
tantos outros que neste m o­
m ento não me recordo. Havia 
duas canchas, e nos finais de

tarde e inicio de noite, quase 
não havia espaço, nem  para 
a.ss i s t i r as parti das” .

Diante doquadm  atual, 
onde as pesquisas dão  conta 
de que cerca de o itenta por 
cen to  das em presas abertas 
no Brasil fecham  antes de 
com pletardo isanosde  ativi­
dade, o Bar São Paulo mostra 
que é exceção. São décadas 
e décadas atendendo  e ser­
vindo a população. Por estar 
localizado no coração  da c i­
dade. próxim o àesco la  mais 
antiga de Lençóis. (Esperan­
ça  de O liveira), e  da Igreja 
M atriz N ossa Senhora da P i­
edade, constituiu-se num mar­
co  para os habitantes desta 
terra. Se alguém  procura por 
algum  endereço, no intuito de 
ajudar, ou tro  alguém  diz; ao 
lado. a cim a. abaixo, ou nas 
proxim idades do B ar São 
Paulo. Tom ou-se.de fato. um 
ponto  de referencia para to­
dos nós.

Hoje. os costum es m u­
daram . m as no passado, o 
Bar Sâo Paulo foi palco  de 
reuniões, festas, com em ora­
ções. entre outros eventos. A 
criança acabava de ser bati­
zada na Igreja Matriz., pais. 
padrinhos e convidados se 
d irig iam  para o  velho bar e 
com em oravam . A ssim  era

tam bém  com  os casamentos, 
sobretudo nas décadas de^ 
quarenta ecinqüenta. os cha­
m ados anos dourados. Como 
não lem brar dos tem pos em 
que estudam os no Esperança 
d eO liv e irae  íam oscom prar 
sorvetes, b a lase  os famosos 
refrigerantes São Luiz no Bar 
São Paulo? E olha que peloo ■ 
"E sperança” passaram  mui­
tas gerações e todos os alu­
nos, nos in te r\a lo se  finais de 
aula, frequentavam  o velho 
bar. A lguém  pode até questi­
onar e afirm ar com  um a certa 
dose de razão que o colunista 
que escreveu esta  m atéria é ' 
movido pelo saudosismo.com 
cuja opinião concordo em 
pane . apenas em  parte c ex­
plico porque; Q uem  é saudo­
sista, v ivedo  passadoeparti- 
cularm ente não é o  m eu caso 
e bem  sabem  d isto  os que me 
conhecem . M as. falar sobre o 
Bar São Paulo nãoé apologia 
âb saudosism o, ê itsga taru ro  
pouco da históriade um esta­
belecim ento  com ercial que 
resiste às intempéries, às mu­
danças de costum es inerentes 
a cada época, às alterações 
econôm ica.se políticas, e até 
hoje. continua firm e em  sua 
proposta de bem  se n  ir aos 
lençoenses.

Benedicto Blanco

Enquanto ' 'ela'' existir
Enquanto ela existir e 

subsistir em vocé, encpntrará 
torças para caminhar. E dítidl 
estar com ela em tode^ os mo­
mentos de sua vida. É pensa­
mento vão na hora da bonança 
e da fartura: mas pensamento 
firme no desassossego e na afli­
ção.

Todos buscam por ela 
em algum momento, variando a 
intensidade dessa busca, na 
dependência direta de nosso 
bem-estar.

Acreditamos, como abs­
trata que é, ser inatngível. Im­
placável, nos utilizarmos dela 
em momentos amargos, onde 
incorremos em erro; uma vez 
que ela é busca contínua, com 
maior ou menor intensidade.

dentro de cada um.
E de grau diferenciado 

sua existência no ser humano, 
inclusive em sua busca, em seu 
achar. Não creio que atinja o seu 
grau mais ínfimo, mas creio que 
as atnbulaçóes, em seus mais 
variados graus, nos façam dele 
se aproximar devido a impres­
são da ausência de resposta aos 
nossos anseios.

Buscamos nela a com­
plexidade dos porquês de nosso 
dia a dia e na efemendade da 
vida. e quase sempre as respos­
tas. para nós tardias, têm suas 
razões claras e fundamentadas 
em no^a  própna existência.

É imprescindível para o 
enstáo. E dogma. E necessána 
para as jornadas, mesmo que

menos árduas ou amenas do 
que outras. Suporte do encon­
tro das soluções aflitivas, sim­
bolizada pelo branco, ou até 
mesmo peto vermelho: mas sua 
tonalidade nada tendo a ver com 
a existência de sua intensida-, 
de. Por que não incolor?

É bela. mansa e serena 
em sua essência, porém aflitiva 
e angustiante na sua espera. | 
Alguns são mais fervorosos ao 
buscá-la. outros mais cautelo- { 
sos. outros menos ansiosos:  ̂
porém a maioha a busca, como, 
disse acima, em algum mo- ' 
mento... até em momentos d e ; 
paz!

Danlelle Cristina Viei­
ra -  telefonista do Senaf Len­
çóis Paulista ,
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AUTO POSTO VIMABE
 ̂ Rua 15 de Novembro, 326 • Centro 
* Fone: 263*1824 • Lençóla Paulista


